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EXPEDIENTE

EDITORIAL

Jesus visitou a Terra como ser 
humano, e de forma tão humilde, 
para nos mostrar que ser gente é 
muito bom e, principalmente, para 
nos ensinar como devemos nos 
portar, já que somos imagem e se-
melhança do criador. Esta e outras 
constatações estão na nossa maté-
ria de capa desta última edição do 
ano que, como não poderia deixar 
de ser, faz uma relexão a respeito 
do tempo do Advento e do Natal.

Também nesta edição temos 
um texto sobre Finados, do qual, 
a maior lição está em João 11.25: 
“Eu sou a ressurreição e a vida. 
Aquele que crê em mim, mesmo 
que morra, viverá; e todo o que 
vive e crê em mim, não morrerá 
eternamente”. Aproveite, ainda, 
para ler o texto sobre suicídio, que 
traz um pouco de luz a esse assun-
to tão difícil.

A Conversa com o Pastor está 
especial. A equipe do Joinville 
Luterano conversou com o Pastor 
Emérito Leonhard Creutzberg e 
sua esposa e companheira Judith 
sobre os 35 anos dele como pastor 
e a participação atuante dela na 
igreja, junto com o marido. Ainda 
nesta edição, como sempre, você 
encontra as atividades desenvolvi-
das pelas paróquias e confere toda 
a programação para os meses de 
novembro e dezembro.

A todos desejamos uma excelen-
te leitura!

Notícias da CEJ-UP

Acompanhe os programas também 
pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Novembro – Paróquia Semeador
Dezembro – Paróquia Cristo Redentor

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 14h

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou
www.luteranos.com.br

Acessar Sínodo Norte Catarinense 
“Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível 
também em formato digital: 

www.luteranos.com.br/paroquia/comunidade-
evangelica-de-joinville-up

VENHA TOMAR UM
DELICIOSO CAFÉ!

08/11 - Domingo, 14h45: Café 
Missionário.

25/11 - Quarta, 14h30: Café de 
Advento, com venda de cartões.

29/11 - Domingo, 14h45: Café de 
Advento, com Ceia do Senhor e 

Participação do Coral.

Paróquia São Mateus
Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro

Informações: 3903-1812 
ou cejpsmt@gmail.com

NOITE DO PASTEL
14/11/2015 A partir das 18h

Local - Paróquia Cristo 
Redentor

Venha saborear deliciosos pastéis.

“Você é uma pessoa segundo 
o coração de Deus?”

20/11 - Sexta, 20h: Davi enfrentou muitas lutas.
Como ele lutou?

21/11 - Sábado, 19h30: Como Davi lidou com seus erros?
22/11 - Domingo, 9h: Como Davi reagiu às injustiças?

Com o Pastor e Professor Martin Weingaertner (IECLB - 
Curitiba).

Haverá programa especial para crianças de 3 a 10 anos.

PARÓQUIA SÃO MATEUS
Av. Santos Dumont, 324 (Bom Retiro).

Informações: 3903-1812 ou cejpsmt@gmail.com
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Dependência Física

Consiste na necessidade sem-
pre presente, a nível isiológico, o 
que torna impossível a suspensão 
brusca das drogas. Essa suspen-
são acarretaria a chamada crise da 
“abstinência”. A dependência física 
é o resultado da adaptação do or-
ganismo, independente da vontade 
do indivíduo. A dependência física 
e a tolerância podem manifestar-
-se isoladamente ou associadas, 
somando-se à dependência psicoló-
gica. A suspensão da droga provo-
ca múltiplas alterações somáticas, 
causando a dramática situação do 
“delirium tremens”. Isto signiica 
que o corpo não suporta a síndro-
me da abstinência, entrando em es-
tado de pânico. Sob os efeitos físi-
cos da droga, o organismo não tem 
um bom desenvolvimento.

Dependência Psicológica

Em estado de dependência psi-
cológica, o indivíduo sente um im-
pulso irrefreável, tem que fazer uso 
das drogas a im de evitar o mal-
-estar. A dependência psicológica 
indica a existência de alterações 
psíquicas que favorece a aquisição 
do hábito. O hábito é um dos as-
pectos importantes a ser conside-
rado na toxicomania, pois a de-
pendência psíquica e a tolerância 
signiicam que a dose deverá ser 
ainda aumentada para se obter os 
efeitos desejados. A tolerância é o 
fenômeno responsável pela necessi-
dade sempre presente que o viciado 
sente em aumentar o uso da droga. 
Em estado de dependência psíqui-
ca, o desejo de tomar outra dose ou 
de se aplicar, transforma-se em ne-
cessidade, que se não satisfeita leva 

o indivíduo a um profundo estado 
de angústia, (estado depressivo). 
Esse fenômeno não deverá ser atri-
buído apenas às drogas que causam 
dependência psicológica. O estado 
de angústia por falta ou privação 
da droga é comum em quase todos 
os dependentes e viciados.

Requisitos Básicos da Depen-
dência

1 - forte desejo ou compulsão 
para consumir a substância;

2 - diiculdade no controle de 
consumir a substância em termos 
do seu início, término ou níveis de 
consumo;

3 - estado de abstinência isio-
lógica quando o uso cessou ou foi 
reduzido (sintomas de abstinência 
ou uso da substância para aliviá-
-los);

4 - evidência de tolerância, de 
tal forma que doses crescentes da 
substância psicoativa são requeri-
das para alcançar efeitos original-
mente produzidos por doses mais 
baixas;

5 - abandono progressivo de 
prazeres ou interesses alternati-
vos em favor do uso da substân-
cia psicoativa, aumento do tempo 
necessário para obter ou tomar a 
substância psicoativa ou para se re-
cuperar dos seus efeitos;

6 - persistência no uso da 
substância, a despeito de evidência 
clara de consequências manifesta-
mente nocivas, tais como dano ao 
fígado por excesso de álcool, de-
pressão consequente a período de 
consumo excessivo da substância 
ou comprometimento cognitivo 
relacionado à droga.

(Continua na próxima edição).

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

Fique atento!
Parte 1

Ano XXIV

REFLEXÃO BÍBLICA

A tríplice promessa para os 
que seguem a Deus

Texto base: Êxodo 23.20-25

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch
Coordenador do serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Introdução: O ser humano foi 
criado com o elevado propósito de 
servir e honrar o seu Criador, mas 
por causa da queda sujeitou-se a Sa-
tanás, que rouba, escraviza e mata 
as pessoas (João 10.10). Jesus, po-
rém, o Senhor dos senhores, liberta 
e abençoa os que servem a Ele. As-
sim como foi para com Israel, Deus 
não nos abandona, mas coloca-se a 
caminho junto de nós. Como cris-
tãos sabemos que fomos libertos do 
pecado por Cristo e somos guiados 
pelo Espírito Santo. E devemos 
lutar e vencer o pecado que tenaz-
mente nos assedia (Hebreus 12.2).

I. O mandamento aos servos
a. Temos de deixar ídolos, os 

(falsos) deuses do mundo e obras 
mortas (v. 24 - Gálatas 4.8-9, Efé-
sios 4.24; Salmo 115.4-9)

b. Temos de servir ao Senhor, 
obedecendo-o e agradando-o com 
nossas vidas (v.25 - Efésios 6.6)

c. Temos de servi-lo, se necessá-
rio até com risco de morte (1 Tessa-
lonicenses 1.9-10; Atos 23.21)

II. A tríplice promessas para 
os servos

a. A bênção do pão, símbolo da 
Palavra de Deus, v.25 - João 6.33-
35, 58). Assim como o alimento e as 
roupas, Deus nos entregou a Bíblia 

para alimentar nossa fé e orientar 
nossas decisões e escolhas.

b. A bênção da água, símbo-
lo do Espírito Santo (v. 25 - João 
7.37-39). A água mata nossa sede, 
nos lava de nossa sujeira e refresca o 
nosso corpo. Assim, o Espírito San-
to sacia nossa curiosidade e refresca 
nossa alma.

c. A bênção da saúde (v. 25 - 1 
Pedro 2.24-25; Salmos 103.3, Êxo-
do 15.26) 

Conclusão: Deixando os “deu-
ses” e vivendo com Deus recebemos 
o alimento, as roupas e tudo o que é 
necessário para nossa vida. Através 
da Sua Palavra e do Espírito, o Se-
nhor nos liberta e nos dá nova vida, 
onde deixamos Ele sarar e restaurar 
a nossa vida, família, casamento 
etc. A saúde do corpo e da alma é 
promessa de Deus para aqueles que 
andam nos Seus caminhos. Se an-
damos com Jesus, somos abençoa-
dos com vida abundante e, tam-
bém, eterna. É uma escolha que 
devemos fazer: a fome ou a fartura, 
a santidade ou a imundícia do pe-
cado, a saúde ou as enfermidades 
que acompanham os que vivem nos 
vícios e na escravidão. Quem segue 
a Deus tem salvação e uma vida 
abençoada! Amém.
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3º Dia Sinodal da Igreja
Sínodo Norte Catarinense | P. Sinodal Inácio Lemke

O 3º Dia Sino-
dal da Igreja do Sí-
nodo Norte Catari-
nense foi marcante 
pelo espírito de aco-
lhimento. A grande 
comunidade sino-
dal esteve reunida 
no domingo, 20 de 
setembro, para cele-
brar através da música, cantos de corais 
e comunitários; para compartilhar a Pa-
lavra em oração e pregação. A pregação 
foi conduzida pelo Pastor Presidente, 
P. Dr. Nestor Paulo Friedrich. A Ceia 
do Senhor oferecida em vinte mesas si-
multaneamente reforçou o sentimento 
comunitário de acolhimento. 

O evento aconteceu na Arena 
Jaraguá, espaço que normalmente é 
usado para competições esportivas 
nacionais e internacionais. Nesse 
domingo esta Arena se transformou 
num grande espaço de celebração re-
ligiosa evangélica luterana. O espaço 
foi aproveitado pelas pessoas de todas 
as idades: crianças, jovens, adultas e 
idosas. O coração das pessoas foi se 
enchendo de emoção única, vendo as 
caravanas chegando e sendo recebi-
das com abraços e palavras: que bom 
que você veio, no grande portal de 
entrada sob a palavra:

Igreja da Pa-
lavra – chamad@s 
para comunicar so-
bre o que estamos 
conversando pelo 
caminho? O ros-
to do Sínodo icou 
ilustrado pelo gran-
de número de es-
tandes presentes no 
3º Dia Sinodal. Foi 

ali que os diferentes grupos e insti-
tuições divulgaram seus trabalhos e 
espaços de acolhimento que existem 
no SNC. Neste espaço de estandes se 
reuniram os quatro ministérios com 
ordenação na IECLB: pastoral, dia-
conal, catequético e missionário. Po-
demos airmar com alegria: “quanta 
riqueza temos nestas comunidades!”

Um brinde todo especial rece-
bemos da Banda Brasileira da Esco-
la Popular de Curitiba, que com sua 
música rítmica, movimentou a grande 
comunidade, logo no início da tarde. 
Às 15h30 as caravanas retornaram 
para suas comunidades, levando o 
convite e o compromisso para nos 
encontrarmos novamente no mesmo 
local, em 2017 no Encontro Intersi-
nodal - 500 Anos de Reforma. Nosso 
objetivo é reunir caravanas do Sínodo 
Norte Catarinense, Paranapanema, 
Vale do Itajaí e Centro Sul Catarinen-
se. Até lá, vamos conversar sobre isso!

Fones comerciais

3473-5340 / 9971-4969 / 9964-4733

Fones residenciais:

3424-6529 / 3427-3518

Hortifrutigranjeiros 

SCHULZ Ltda.

CEASA - BOX 16

Rua Bororós, 2415

Distr. IndustrialFone: 3473-0689
Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309
Pirabeiraba

Um culto diferente
Par. Bom Pastor | Kurt Kampmann

Mulheres celebram a semana 
nacional da OASE

Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer

Um domingo gostoso e diferen-
te. Assim poderíamos deinir o dia 
de nosso Culto Campal. Foi tudo 
muito bem organizado e tivemos 
a oportunidade de louvar e prestar 
culto ao Senhor em meio à natureza, 
com as árvores nos proporcionando 
uma gostosa sombra. Os hinos de 
louvor com a participação do Grupo 
de Louvor, as orações e a pregação 
izeram o momento do culto espe-
cial. O barulho da água e dos pássa-
ros completava o sentimento de ale-
gria e gratidão por estes momentos 
deliciosos em boa companhia. 

Após o Culto todos foram se ajei-
tando para preparar seu churrasqui-
nho, arrumando as mesas, indo de 
mesa em mesa, quiosque em quios-
que oferecendo um petisco ou um 

aperitivo. Depois do almoço alguns 
aproveitaram para colocar o papo em 
dia, jogar um pouco, fazer o passeio 
pelo bosque e alguns mais corajosos 
ousaram até tomar um banho na 
água gelada. 

No inal das atividades, lá pelo 
meio da tarde, o que mais se ouvia 
eram as perguntas: “Quando será o 
próximo?”, “Não dá pra fazer um culto 
desses a cada dois ou três meses?”. Não 
é tão fácil assim, pois tudo exige muita 
organização e planejamento, mas de-
cididamente foi uma experiência dife-
rente e muito gratiicante para estas 80 
pessoas que tiveram a coragem de sair 
do conforto de sua casa para participar 
conosco desta atividade. No ano que 
vem tem mais, participe você também, 
pois Igreja é comunhão.

No dia 23 de setembro as mu-
lheres da Paróquia Litoral Norte 
reuniram-se em São Francisco do 
Sul para celebrar a semana nacio-
nal da OASE. O tema que nos con-
duziu foi “Somos caminhantes...”, 
lembrando o diálogo que discípulos 
tiveram com Jesus rumo a Emaús, 
cf. Lc 24.13ss, através da encenação 
deste texto bíblico.

Durante a celebração as mulheres 
realizaram a dinâmica de forma de 
uma cruz com pedras, lembrando os 

pecados; uma cruz com velas, lem-
brando a alegria de termos a Palavra 
de Deus para nos guiar; uma cruz 
com conchas, lembrando do nosso 
compromisso em caminhar uma ao 
lado da outra, ouvindo, ajudando, 
consolando, fortalecendo, ensinando 
e vivendo em comunhão, assim como 
nos ensinou Jesus Cristo no caminho 
a Emaús. 

Foi uma tarde de alegrias, parti-
lhas, confraternização e comunhão 
sob a paz e os cuidados de Deus.

Nas bolas, a mensagem para o 
encontro de 2017

Os participantes prestaram culto 
ao Senhor em meio à natureza

Espírito de acolhimento marcou o grande evento
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Eleições para o Conselho
Paroquial ocorrem em novembro

Par. Cristo Bom Pastor | Kurt Kampmann

Missão além dos muros
Par. Cristo Redentor | P. Oswald Doege

45 anos da paróquia São Marcos
Par. São Marcos | Márcio Pabst

OASE Tabita realiza retiro
Par. da Paz | Luise Butzke

Neste mês de novembro teremos 
eleições para compor o novo Con-
selho Paroquial da Paróquia Cristo 
Bom Pastor. O Conselho é respon-
sável por deinir os rumos e as prio-
ridades nos trabalhos da Paróquia e 
os membros são convidados a se can-
didatar. A diretoria, que faz parte e 
é eleita dentre os membros do con-
selho, está aí para, juntamente com 
o Pastor, os funcionários e os demais 
voluntários, executar e cumprir as 
decisões do conselho. 

Como parte deste Conselho, eu, 
como Presidente nos últimos quatro 
anos, quero agradecer o comprome-
timento e o apoio de todos neste pe-
ríodo. Foram muitos desaios, mas 
juntos conseguimos superá-los e con-

tinuar semeando a palavra de Deus, 
sendo um pequeno ponto de referên-
cia do amor Dele na comunidade em 
que estamos inseridos. Gostaria tam-
bém de fazer uma menção especial 
“in memoriam” ao nosso conselhei-
ro mais antigo, Orlando Keunecke, 
que foi chamado de forma repentina 
pelo Senhor durante este ano. Agra-
decemos a Deus por todos esses anos 
em que o Sr. Orlando esteve junto 
conosco servindo como conselheiro 
e também como cantor em nosso co-
ral. Louvamos e agradecemos a Deus 
por nos ter guiado e usado como 
seus instrumentos, pedimos perdão 
pelas nossas falhas e omissões e roga-
mos que Ele continue abençoando o 
Conselho Paroquial e a diretoria que 
serão eleitos em nossa Assembleia.

A missão 
constitui um 
dos grandes de-
saios da Igreja. 
Ela faz parte da 
grande comissão 
que Jesus nos 
deixou. Com 
este objetivo, já 
há alguns anos, 
a paróquia Cris-
to Redentor 
vem realizando 
um trabalho missionário na outra 
margem da BR 101. O foco inicial 
foram as crianças, mulheres, como 
também a realização de estudo e 
aprofundamento bíblico, além de 
serviço de diaconia. Todas essas ati-
vidades eram realizadas em casas de 
famílias que gentilmente abriram 
suas portas. 

Com o passar do tempo, co-
meçamos a sonhar em ter nosso 
próprio espaço físico onde essas 
atividades pudessem ser intensi-
ficadas e ampliadas. Assim, com 
o auxílio do “Projeto Abraão” da 
CEJ foi possível adquirir um terre-
no na Rua Santa Marina, no outro 
lado da BR 101 e, com a colabora-
ção de muitos membros que doa-
ram materiais de construção, tam-
bém colaboração financeira e com 
o precioso auxílio do “Fundo de 
Missão” do Sínodo Norte Catari-
nense, Deus nos concedeu a graça 

de erguermos 
um peque-
no salão para 
abrigar as ati-
vidades que 
lá acontecem. 
O salão ain-
da não está 
t o t a l m e n t e 
pronto, mas 
desde dezem-
bro do ano 
passado ele já 

abriga algumas atividades, incluin-
do também dois cultos mensais. 

O mês de julho foi marcante 
para a pequena comunidade que lá 
se reúne, pois aconteceu o primeiro 
batismo de uma pessoa adulta, abra-
çando a confessionalidade luterana. 

Estamos otimistas e esperanço-
sos em Deus que este pequeno pon-
to de pregação possa ser um lugar de 
irradiação do Evangelho, onde pes-
soas possam ser confrontadas com 
o Deus do amor, da misericórdia, 
da bondade, do perdão... E possam 
ter suas vidas transformadas pelo 
poder do Evangelho. Desta forma 
podemos dizer que a paróquia Cris-
to Redentor fez da missão de Deus 
também a sua paixão. 

Para quem quer conhecer um 
pouco mais este trabalho missio-
nário, o nosso pequeno salão se lo-
caliza na Rua Santa Marina, 547 
– Vila Nova.

Nos dias 25 e 26 de agosto 
a OASE Tabita, da Paróquia da 
Paz, realizou seu retiro no Centro 
de Eventos da Associação Wally 
Heindrich, em Palmas do Arvore-
do, no município de Governador 
Celso Ramos (SC). 

O tema abordado pelo Pastor 
Cléo Martin no retiro foi a gratidão. 
A programação variada com dinâ-
micas, hinos, meditação, foi acom-
panhada por todas com muita ale-

gria, participação e interesse. Outro 
ponto alto da programação foram 
as surpresas e momentos de integra-
ção organizados pelas coordenadoras 
da OASE. O centro de eventos está 
muito bonito, com ótima estrutura e 
situado num lugar lindo, fatores que 
também contribuíram para esses dias 
serem especiais. Encerramos a progra-
mação com Culto e Santa Ceia e as 
participantes sentiram-se abraçadas e 
abastecidas em Cristo.

A Paróquia São Marcos comple-
tou neste mês de setembro 45 anos 
de existência. Composta por três co-
munidades, São Marcos, Amados Por 
Cristo e Deus Triúno, possui traba-
lhos bastante consistentes com crian-
ças, adolescentes, jovens, homens, 
mulheres, 3ª idade, assistência social 
e missão.

Neste quase meio século, a pa-
róquia teve quatro pastores: Osmar 
Falk, Walter Ludwig, Ari Henrique 
Bencke e, nos últimos seis anos, pastor 
Luiz Henrique Bollmann. A priorida-
de sempre foi a pregação da Palavra e 
conquistar vidas para Deus por meio 
dos trabalhos nas mais diferentes áreas 

e, Deus tem abençoado, levantando 
vários líderes dentre os membros da 
paróquia.

O tema da IECLB para o ano de 
2015 “Igreja da Palavra, chamad@s 
para comunicar”, vem de encontro 
com todos os trabalhos que estão 
sendo realizados na Paróquia São 
Marcos. Como diz a Palavra em I Sa-
muel 7.12b: “Ebenezer, até aqui nos 
ajudou o Senhor”. Pedimos a Deus 
que nos capacite cada vez mais com 
Sua sabedoria para que todos estes 
trabalhos possam cada vez mais fru-
tiicar e, continuemos conversando 
pelo caminho sobre o amor de Deus 
e a salvação.

Cultos já estão sendo realizados em espaço 
na Rua Santa Marina

Programação incluiu dinâmicas e momentos de integração
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Conversa com o P. Leonhard Creutzberg

P. Leonhard e esposa Judith: 
55 anos de trabalho e 
companheirismo

CONVERSA COM O PASTOR

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Desde que iniciamos esta ca-
minhada, tivemos a opor-
tunidade de conversar e 

conhecer um pouco sobre a vida de 
pastores e pessoas envolvidas em ativi-
dades junto a CEJ e/ou Sínodo Norte 
Catarinense. Nesta oportunidade 
fomos à casa do Pastor Emérito Leo-
nhard Creutzberg.

Fomos recebidos com mui-
ta simpatia pelo casal que, apesar 
de já estar aposentado, continua 
em plena atividade em sua oicina 
de vitrais repleta de lindas peças 
confeccionadas a quatro mãos. O 
P. Leonhard entra com a mão de 
obra de corte e recorte das peças de 
vidro e sua esposa, Judith, com a 
criação, pintura e inalização das 
peças. Além da confecção das pe-
ças a Sra. Judith também dá aulas 
de vitrais. 

O P. Leonhard Creutzberg nas-
ceu em 21 de setembro de 1932, no 
dia da árvore, em Ituporanga (SC). 
Ele é casado com Judith Creutzberg 
há 55 anos (casaram-se no dia 6 de 
fevereiro de 1960) e tem quatro i-

lhos. Um dos ilhos é o P. Renato 
Creutzberg, que esteve na Paróquia 
Bom Pastor. Uma de suas três ilhas 
era casada com pastor. 

P. Leonhard, qual era a prois-
são dos seus pais?

O meu pai tinha formação de 
Diácono. Depois da Grande Guer-
ra ele recebeu a ordenação oicial 
como pastor. 

Seu pai veio da Alemanha e 
voltou antes da Grande Guerra?

O meu pai veio em 1930 para o 
Brasil e icou aqui oito anos. Neste 
período eu nasci. Naquela época, aos 
sábados e domingos meu pai atuava 
como pastor. Além dos cultos tam-
bém realizava casamentos e todos 
os ofícios religiosos. Em 1938 toda 
a família voltou para a Alemanha. 
Foi planejado como viagem de férias. 
Mas, como estava em iminência a 
Segunda Grande Guerra, a família 
acabou não voltando de imediato. 
A região de Ituporanga icou sem 
pastor por 11 anos. Após a guerra os 
membros luteranos desta Paróquia 
mandaram cartas pedindo que meu 
pai voltasse. Financiaram, em parte, 
a sua viagem de volta. 

Por que Pastor?

Começou praticamente na Ale-
manha, pois ali recebi instrução 
escolar. Nasci e fui batizado em 
Ituporanga, mas fui conirmado 
na Alemanha após a guerra. Então 
participei de um grupo de jovens, 
e num retiro foi falado muito sobre 
missão e sobre a parábola do Semea-
dor ‘Mt 13 3-8’: de semear a palavra 
de Deus. Isto icou marcado para 
mim. Tive a ideia de ser missioná-
rio sem saber o que isto signiicava. 
Em 1949, de volta ao Brasil, eu con-
tinuei os estudos em São Leopoldo 
(RS). Na época faltavam pastores e 
fui estudar teologia, preparando-me 
para servir como pastor. 

Por ter morado e estudado 
na Alemanha, como estava o seu 
português?

Eu não sabia quase nada em 
português. A primeira comunidade 
para onde fui enviado foi Lages. Ali 
se falava pouco o alemão. E tive que 
aprender na marra. Apesar da idade, 
nota-se que o P. Leonhard tinha uma 
voz forte. A Sra. Judith comenta: “Ele 
falava um português tão difícil que 
quase não era entendido. Ele havia 
aprendido a linguagem do tipo que 
estava na Bíblia na versão Almeida. 
Um português técnico. Acreditava 

ele que o povo aqui tinha o mesmo 
nível de instrução como havia na Eu-
ropa. Então dei a ideia de comprar 
as revistinhas do tipo Pato Donald. 
Para que pudesse se ambientar com 
uma linguagem mais simples. De-
pois acabou viciando nas revistinhas 
e lia antes de entregar aos ilhos.” 

De quanto tempo foi seu mi-
nistério pastoral?

Atuei como pastor por 35 anos. 

Onde atuou com pastor?

Iniciei como auxiliar do que 
hoje seria o PPHM, em Rio do Sul. 
Depois trabalhei por meio ano sozi-
nho em Santa Isabel. Mas já estava 
designado para Lages. Porém a casa 
pastoral não estava pronta e o Pastor 
responsável pela região, cargo equi-
valente ao Pastor Sinodal de hoje, so-
licitou que a comunidade acabasse a 
moradia antes de enviar um pastor. 
Depois de Lages trabalhei em Blu-
menau, no Bairro Garcia. Após fui 
para Assis, no estado de São Paulo. 
Lá uniram duas paróquias e forma-
ram uma. No im veio o chamado 
de Joinville para a Paróquia Cristo 
Redentor. 

O que o Sr. mais gostava de 
fazer?
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Uma das coisas que gostava 
mais de incentivar era a área mu-
sical. Isto acabou acontecendo de-
pois que vim para Joinville. A co-
munidade queria um pastor que 
se dedicasse à música. Eu não sou 
músico. Eu só gosto de música. Co-
nheço bem o nosso hinário. Desde 
criança sempre estava usando este 
hinário. Onde atuei, sempre incen-
tivei os jovens a fazer música. Além 
da diiculdade na língua, como era 
ser pastor na sua época?

Depende do ponto de vista. Fi-
sicamente era bem mais exigente. 
Muitas viagens, e eram longas. Em 
Lages atendia também Curitibanos, 
Palmares e todo planalto lageano. 

Muita viagem. Algum fato 
marcante nestes locais?

A Sra. Judith ajuda comentando 
que: “Aprendi, em Lages, a palavra 
Diáspora. Que signiica que pessoas 
vivem espalhadas. Em serrarias, nos 
campos. Nossa tarefa foi: procurar 
nossos membros evangélicos, nossos 
descendentes, que viviam sozinhos e 
com eles formar comunidades. Isso 
acabava sendo um trabalho missio-
nário. Na época haviam muitas ser-
rarias ao redor mas que, ao acabar a 
madeira, acabavam fechando e mu-
dando de lugar.” 

Como eram feitas essas viagens?

Eu ia de ônibus e alguém de lá 
tinha que me locomover dentro da 
área visitada porque eu não conhecia 
todos os locais. 

E nos locais mais próximos?

Hoje os pastores tem carro zero. 
No início eu tinha uma bicicleta 
para dentro da cidade. Para fora era 
de ônibus e a boa vontade de volun-
tários. Por exemplo, no núcleo Tri-
ticula (era do governo para incen-
tivar o plantio de trigo), o diretor 
do núcleo era evangélico e buscava 
trabalhadores que fossem evangé-
licos também, sabendo que seriam 
pessoas determinadas no trabalho. 
Então, me buscavam em Curiti-
banos para, mensalmente, realizar 
cultos e demais serviços. Acontecia 
que alguém queria batizar um ilho, 
mas os pais não eram casados. Rece-
biam a bênção matrimonial. Porém, 
a mãe da criança não havia sido 
conirmada. Ela fez a conissão da 
fé e recebeu a bênção. Era feito no 
mesmo dia conirmação, casamento 
e os batismos. A Sra. Judith comen-
ta que: “Sentia-se mais o aconche-

go com as famílias. Quando vinha 
o pastor sempre era um evento es-
pecial. Quase uma festa, porque 
pastores eram raros. Nas serrarias 
vinham, às vezes, com duas ou 
três crianças para batizarem duma 
vez”. Foi numa destas ocasiões que 
acabei batizando uma criança que, 
futuramente, viria a ser nosso gen-
ro. Hoje ele também é pastor. Em 
épocas muito frias Judith colocava 
água quente na pia batismal para 
que, na hora do batismo, as crian-
ças não se assustassem com o banho 
gelado. As crianças maiores tinham 
medo da vestimenta preta do pastor. 
Havia muito respeito também. Mas 
eram muito amorosos conosco. 

Como era esta questão de res-
peito à pessoa do pastor?

A Sra. Judith comenta que: “A 
pessoa do pastor era muito respeita-
da. Sua palavra tinha peso, era obe-
decida”. A sua vinda para Joinville foi 
atrelada à música. 

Qual é sua formação em rela-
ção à música?

O Presbitério queria um pastor 
com formação em música para re-
ger até o coral. Antes de mim tra-
balhou aqui o P. Grothe, que era da 
Alemanha. Ele teve mais formação 
de música que eu. O que eu apren-
di de música foi através do meu pai 
e na escola, na Alemanha ainda, 
sem ser algo especíico. O que fazia 
era especialmente dentro da minha 
paróquia, não como o P. Grothe 
fazia, juntando todas as paróquias 
da CEJ ou do Distrito Eclesiásti-
co. Quando cheguei em Joinville 
já existia anualmente o Encontro 
de Corais. Então só precisava dar 
continuidade a este trabalho. Eu 
aprendi a tocar lauta, um pouco de 
teclado e tinha certo conhecimen-
to de partituras também. A alguns 
jovens da Paróquia ensinei tocar te-
clado. Tornaram-se organistas nos 
cultos e ofícios. Tudo voluntarial. 

Alguém de destaque nestes jo-
vens que o Sr. incentivou?

Outro dia, um desses jovens que 
incentivei contou que quando ele 
estava no culto infantil, com cinco 
anos de idade, eu teria dito que quem 
gosta de música era para icar, pois 
nós queremos trabalhar com músi-
ca. Ele aceitou, pegou o gosto pela 
música. E hoje é maestro e dirigente 
de vários corais. Trata-se do Maestro 
Rafael. Depois de aposentado, du-

rante alguns anos, ainda continuei a 
ajudar nos Seminários de música em 
Rodeio 12. 

Como o Sr. conheceu sua esposa?

Foi em 1958. Depois de me for-
mar em Teologia fui trabalhar com 
o Praeses Stoer (o que seria hoje o 
pastor sinodal). Uma das respon-
sabilidades era, de bicicleta, levar e 
buscar a correspondência do correio. 
Também vinham correspondências 
para a Escola Evangélica. Ali ela es-
tava como aluna do curso Normal e 
ao mesmo tempo como professora de 
uma classe do Primário. Nos conhe-
cíamos também das reuniões da ju-
ventude e do coral onde participava. 
Nos encontrávamos mais vezes e eu 
pensei que ela seria uma boa “frau- 
-pastor”. A sra. Judith comenta que: 
“A mulher do pastor tinha que aju-
dar. A Igreja exigia isto. Então, nós 
mulheres deixávamos de lado a nossa 
proissão para ajudar o marido. Eu 
abracei isto porque faltava catequis-
ta. Não tinha secretária. Eu nunca 
deixei de estar do lado dele e de exer-
cer estas funções junto com ele. 

Como era a participação dela 
no seu ministério?

A Sra. Judith comenta que: “Além 
do já citado acima, eu comecei tam-
bém a trabalhar em vários grupos 
de OASE. Eu percebi que muitas 
senhoras não conseguiam ler em 
alemão. Então sugeri que se pudesse 
fazer uma reunião em português e, 
no mesmo horário, outra em alemão, 
sem dividir o grupo. As senhoras 
mais idosas em princípio foram con-
trárias. As mais novas logo aceitaram. 
Porém, não registrei como grupo 
alemão e português. Havia também 
muitas senhoras de origem católi-
ca no grupo. Os homens de origem 
luterana exigiam que elas casassem 
luteranas. Eu morei com as freiras 
católicas até me formar. Conhecia, 
então, a igreja católica da época e sa-
bia que elas não podiam comungar e 
o nosso casamento não era reconhe-
cido pela igreja católica. Eu pensei 
que elas não podiam amar o que não 
conheciam. Comecei pelos ilhos que 
eram trazidos para a escola domini-
cal. E havia um teólogo que dirigia a 
escola dominical com as mães. Então 
elas começaram a se sentir em casa. 
Sempre tive um olho nas mulheres. 
Em Blumenau comecei o grupo por-
tuguês porque havia alguém que não 
sabia falar em alemão”.  

Qual é sua formação, dona 

Judith?

Eu sou professora, pedagoga. 
Como foi esse namoro?

Diz a Sr. Judith: “Quando eu co-
nheci ele e noivei, eu recebi a visita 
do meu sogro que disse: ‘Vá um ano 
para Campinas e veja se é isso mes-
mo que você quer.’ Então, iquei um 
ano na casa pastoral em Campinas 
(SP), e o namoro era por correspon-
dência. Nem telefone havia na época. 
E lá eu aprendi a traduzir as coisas do 
alemão para o português e trabalhar 
com o pastor. Para ver se eu queria 
isso. Então entrei de cabeça, porque 
gostava disso. Junto com as freiras eu 
já dirigia aulas de catecismo para as 
crianças. No fundo, Deus foi me pre-
parando para essa obra. Eu gostei de 
fazer o trabalho. A minha visão de 
igreja era que ‘se nós não izermos, 
quem irá fazer?’ O mundo não vai 
fazer por nós. Por isso nunca deixei 
de atender bem quem viesse e quan-
do viesse. Sempre em primeiro lugar 
a pessoa”. 

Qual é o seu hobby, Pastor?

Nos primeiros tempos em que 
estava aposentado eu iz a árvore ge-
nealógica da nossa família. Estudei 
de onde vieram nossos antepassados. 
Fazia visita e conhecia os membros 
de nossa família e da família de Ju-
dith também. Além disso, terminei 
meu livro com estudo sobre os hiná-
rios usados em nossa Igreja. Gosto 
de trabalhar com música, faço tra-
duções do alemão para o português 
e também do português para o ale-
mão. Ajudando com isso a nossos 
pastores que não dominam as duas 
línguas. Durante meio ano moramos 
em Brasília, ajudamos atender a Pa-
róquia. Hoje em dia eu ajudo Judith 
na confecção dos vitrais, cortando 
e recortando os vidros. Por muitos 
anos, depois de aposentado, ainda 
cantei no coral até que a voz não me 
obedecia mais.

O Sr. gostaria de deixar uma 
mensagem de inal de ano?

Entre as passagens bíblicas têm 
muitas que ensinam o caminho para 
a felicidade. Faço votos que os pen-
samentos do Salmo nº 1 se tornem 
orientação para você no novo ano:

“Feliz o homem que tem prazer na

Palavra de Deus”.
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Advento e Natal: tempo de espera!
Par. da Paz | Pa. Eli Deifeld

A ciência acredita que existam 
em torno de 200 bilhões de 
estrelas como o sol. Destas 

200 bilhões de estrelas, uma delas é 
o nosso sol. Em volta do nosso sol 
existem diversos planetas (oito pla-
netas), dentre eles a Terra. A Terra 
é o único planeta, em nosso sistema 
solar, onde existe vida. E das diversas 
espécies de vida na Terra (estima-se 
que existam mais de 8 milhões de 
espécie de vida na Terra), nós, seres 
humanos somos uma delas. 

Dentre esses seres humanos, al-
guns acreditam que tudo isso é con-
sequência do acaso. Outros seres hu-
manos, no entanto, creem que existe 
uma força criadora, que nós, assim 
como muitos, chamamos de Deus. 

Dentre as diversas espécies de 
vida em nosso planeta, nós, seres hu-
manos, somos aquela que se desviou 

do propósito da sua criação. O ser 
humano mata, engana, rouba, men-
te, trai, humilha, estupra, destrói a 
vida de seus semelhantes, de si mes-
mo e de toda a criação. 

Para resgatar este ser humano, 
para mostrar-lhe o caminho e para 
salvar este ser humano de sua própria 
condenação, Deus visitou a terra. 

Apesar de toda a sua grandeza 
e poder, que nós não podemos nem 
imaginar ou mensurar, Deus visitou 
a Terra como ser humano, como um 
bebê, nascido da maneira mais hu-
milde, numa estrebaria, enrolado em 
panos, deitado em um cocho, onde 
os animais comiam palha. 

E por que Deus visitou a Terra 
em Jesus de maneira tão humilde? 
Para lembrar aos seres humanos que 
ser gente, ser ser humano é coisa 
boa. Que somos imagem e seme-
lhança de nosso criador. Que não 
fomos criados para andar nas tre-

vas, na escuridão, não fomos criados 
para sermos destruidores da própria 
vida. Deus se tornou gente em Jesus 
para que nós pudéssemos ver o que é 
ser um ser humano. Jesus foi simples 
e humilde, verdadeiro e iel, amou 
as pessoas como a ele mesmo, aju-
dou aos seus semelhantes, ajuntou 
os caídos e desprezados. Ensinou 
que o que mais importa não é po-
der, fama, prestígio, dinheiro, mas 
o mais importante, que dá sentido a 
existência humana, é o amor. 

Amor este que ele demonstrou 
ao morrer na cruz por nós para nos 
salvar e refazer a nossa relação com 
Deus. Deus nunca deixou de visitar a 
Terra, mas em Jesus, Deus ica visível 
aos olhos humanos. Apesar de todo 
o seu poder, Deus não se esquece de 
nós. Ele nos guarda e nos cuida em 
nossas diiculdades. Cuida de nossas 
feridas, não veio pra nos condenar, 
mas para nos salvar. Se nós o rejeita-
mos e o excluímos de nossas vidas, a 

escolha é nossa.
Sim, por que assim como Jesus 

veio, um dia, ele irá voltar. Assim 
como nos fala o Evangelho de Lucas 
21. 25-36. Não sabemos que dia, que 
hora, nem os anjos sabem, mas deve-
mos vigiar e orar, devemos estar pre-
parados. Mas até lá, sigamos a Jesus, 
seu caminho, aquilo que ele ensinou. 
Não é necessário medo ou desespero 
por causa do anúncio do im dos tem-
pos, mas sim coniança e fé em Deus. 
O mesmo Deus que tudo criou, que 
sustenta a sua criação, também vai 
consumá-la no im dos tempos. 

Que nesse tempo de advento 
você permita que Deus encha seu 
coração de amor, de esperança e de 
fé. Advento é lembrar que Deus, em 
sua ininita grandeza, visitou a Terra 
para mostrar o quanto é importante 
ser ser humano assim como Jesus o 
foi. Que a espera do Natal traga nova 
esperança à humanidade. Deus aben-
çoe a todos nós. Amém.
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Queres compreender?
Porque o advento e natal têm sentido?

Depto. de Diaconia | Diác. Angela Lenke

Cada vez mais um número 
maior de pessoas está aban-
donando a vida cristã em co-

munidade passando a viver de acordo 
com os valores cristãos, se declaran-
do cristão, mas não pertencendo a 
alguma comunidade.

Vivendo em contexto urbano há 
alguns anos percebo com maior ên-
fase como as pessoas também trocam 
sua comunidade por outra, por ser 
maior ou porque seus pedidos não 
foram atendidos. Outro destaque é o 
que se pensa nos bastidores: a) “pre-
cisamos de uma igreja que nos sirva”, 
b) “para que ir para a igreja se tem 
culto passando na televisão”, c) “já 

que tantas coisas ruins estão aconte-
cendo, será que Deus existe?”. 

É preciso ter muito cuidado com 
a própria espiritualidade. Quem pen-
sa que Deus não atende as orações, 
que igreja dá trabalho ou “despesa” e 
que basta icar em casa, está em peri-
go. Temos pessoas na bíblia que du-
vidaram e fraquejaram, mas era uma 
conversa franca com o próprio Deus 
– assim vemos nos Salmos-, mas 
também pessoas que se desviaram 
e coniaram em sua própria razão e 
capacidade – e não foram longe. A 
fé, aprendemos e ouvimos ao longo 
de nossa vida, é o nosso porto segu-
ro. Como abandonar a fé em Cristo 
quando nada mais nos dá segurança? 
Como abandonar Jesus Cristo, que 

nos prometeu lugar junto dele (Jo 
6), quando o medo e a tristeza nos 
ameaçam nas doenças, acidentes fa-
tais, catástrofes? 

Diz-se que a pessoa humana na 
pós-modernidade, a sociedade atual, 
é um ser confuso, em dúvida. Claro 
que não temos certeza de nada, por 
isso mesmo é necessário airmar a fé e 
compreender a presença e atuação de 
Deus nesse mundo. Às vezes, parece 
que queremos ter todas as respostas e 
ser atendidos da nossa maneira, mas 
o mundo inteiro ainda é de Deus. 
As pessoas podem fazer os seus pla-
nos e ter conhecimento sobre muitas 
coisas, mas a resposta certa vem do 
Senhor (Pv 16.9). Não se submeter 
à bênção, ao conselho e a presença 

de Deus signiica falta de humildade 
para com Aquele que nos deu a vida e 
cuida de tudo com tanto amor. 

Essa fé viva requer viver em co-
munidade, não no isolamento. Jesus 
Cristo reuniu discípulos e inaugurou 
a sua comunidade para que vivêsse-
mos juntos como uma grande família. 
Ah! É complicado? Sim, em todas as 
famílias há problemas. Nas comuni-
dades de Jesus não seria diferente. O 
que fazer? Deixar-se guiar por Deus. 
Nós fomos feitos para amar e servir a 
Deus, e isso com alegria. Então, dei-
xemos Deus curar as feridas para que 
sejamos felizes em nossas comunida-
des. Caso contrário, os problemas e 
as dúvidas irão dominar nossa vida. 
A vida em comunidade é alimento, é 
cura para os males do século.

Com certeza queremos compreen-
der tudo o que acontece. Façamos 
isso na presença de Deus, pedindo 
sua orientação. E que tal o conselho 
de Agostinho, um dos pais da Igreja? 
Ele diz: “Queres compreender? Crê! – 
Se não tiveres compreendido – crê. O 
intelecto é o servo da fé. Assim, não 
queiras compreender para seres capaz 
de crer. Pelo contrário, crê para que 
possas compreender, pois ‘se não crer-
des, não compreendereis’ (Is 7.9)”. 

Assim, sejamos corajosos em meio 
aos desaios que este mundo nos ofe-
rece. Sejamos prudentes e ouçamos o 
conselho do Senhor: “Guarde sempre 
os meus ensinamentos bem gravados 
no coração. Trate a Sabedoria como 
sua irmã e o entendimento, como o 
seu melhor amigo.” Pv 7.3-4. O ad-
vento e o natal tem sentido porque 
Deus veio a nós em Jesus, o que é ne-
cessário ensinar de geração em gera-
ção, bem como, ensinar os gestos de 
amor e solidariedade como modelos 
da diaconia de Jesus.

Fo
to

: B
an

co
 d

e 
im

ag
en

s

É tempo de investir 
nos seus sonhos.
31 de outubro é o Dia Mundial da Poupança.  
Para comemorar essa data, dedicamos o mês de 
outubro a ajudar você a poupar para realizar seus 
sonhos. 
Aproveite o Mês da Poupança Sicredi. 
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Uma palavra sobre o suicídio
Par. São Mateus | P. Alexandre Fernandes Francisco

A cada ano, temos passado o ilme 
“Lutero” para a turma de conirman-
dos (as). Uma das cenas que chama a 
atenção é quando o menino homas 
– sofrendo de depressão – tira a pró-
pria vida ao se enforcar. A atitude do 
reformador é bem impactante para o 
contexto da época: ele faz questão de 
dar um sepultamento digno ao meni-
no, quando a crença era de que um 
suicida não poderia ser sepultado jun-
to aos demais no cemitério. 

Suicídio é assunto difícil. Para 
tantos, um tabu, dentro ou fora da 
Igreja. Pude experimentar isso nas 
ocasiões em que sepultei suicidas. 
Pensando em tais situações, e por no-
vembro (Finados e Domingo Cristo 
Rei) ser um mês em que especialmen-
te se lembra de quem já faleceu, este 
artigo deseja ser uma palavra pastoral 
sobre o assunto. 

Primeiramente, como a Palavra de 
Deus considera o suicídio? Certamen-
te, é pecado: “Não matarás” (Êxodo 
20.13); “O carcereiro despertou do sono 
e, vendo as portas abertas do cárcere, 
puxando da espada, ia suicidar-se, su-
pondo que os presos tivessem fugido. 
Mas Paulo bradou em alta voz: Não te 
faças nenhum mal, que todos aqui esta-
mos!” (Atos 16.27-28); “Pois isto: Não 
adulterarás, não matarás, não furtarás, 
não cobiçarás, e se há qualquer outro 
mandamento, tudo nesta palavra se re-
sume: Amarás ao teu próximo como a 
ti mesmo” (Romanos 13.9). É pecado 
porque quem tem o direito sobre vida 
e morte exclusivamente é Deus: “O Se-
nhor é o que tira a vida e a dá; faz des-
cer à sepultura e faz subir” (1º Samuel 
2.6); “Disse Jesus: Por isso, o Pai me 
ama, porque eu dou a minha vida para 
a reassumir. Ninguém a tira de mim; 
pelo contrário, eu espontaneamente a 
dou. Tenho autoridade para a entregar 
e também para reavê-la. Este mandato 
recebi de meu Pai” (João 10.17-18); “Ou 
não sabeis que o vosso corpo é o templo 
do Espírito Santo, que habita em vós, 
proveniente de Deus, e que não sois de 
vós mesmos?” (1ª Coríntios 6.19). 

Em algum momento da histó-
ria do cristianismo, surgiu o conceito 
de que o suicida estaria condenado à 
eternidade sem Deus, ou seja, ao in-
ferno. Dizia-se, e ainda se diz, que é 
um pecado pelo qual a pessoa não tem 
condições de pedir perdão a Deus e, 

portanto, estaria em condenação eter-
na. De fato, a Palavra de Deus diz: “Se 
confessarmos os nossos pecados, Ele é 
iel e justo para nos perdoar os pecados 
e nos puriicar de toda a injustiça” (1ª 
João 1.9). Certamente, não há como 
confessar pecados e pedir perdão de-
pois de falecer. 

No entanto, se este for o critério 
derradeiro, se aplica também a qual-
quer outro pecado: “Pois qualquer 
que guarda toda a lei, mas tropeça 
em um só ponto, se torna culpado de 
todos. Porquanto aquele que disse: 
Não adulterarás, também ordenou: 
Não matarás. Ora, se não adulteras, 
porém matas, vens a ser transgressor 
da lei” (Tiago 2.10-11). Um dos en-
sinamentos tirados daqui é que não 
existem categorias de pecado. Peca-
do é pecado! E é sempre cometido 
contra Deus: “Dizia eu: Senhor, tem 
piedade de mim; sara a minha alma, 
porque pequei contra ti” (Salmo 
41.4); “Contra ti, contra ti somente 
pequei, e iz o que é mal à tua vista...” 
(Salmo 51.4). Assim, por exemplo, se 
eu pensar mal de alguém, é pecado. 
Tanto como qualquer outro. Só que, 
ao atravessar a rua, distraí-me, fui 
atropelado e morri. Não tive tempo 
de pedir perdão por este delito, dian-
te de Deus. Vou para o inferno por 
causa disso? E a minha fé em Cristo? 
E a graça de Deus? 

Se fosse assim, viveríamos cons-
tantemente inseguros e em pânico. 
Ainal, no meu último suspiro, es-
tariam 100% meus pecados confes-
sados para que eu pudesse morrer 
em paz com Deus? Deixemos a sua 
Palavra nos responder: “Disse Jesus: 
Quem crer e for batizado será salvo; 
quem, porém, não crer será conde-
nado” (Marcos 16.16); “Porque pela 
graça sois salvos, mediante a fé; e isto 
não vem de vós, é dom de Deus; não 
de obras, para que ninguém se glorie” 
(Efésios 2.8-9); “Porque não recebes-
tes o espírito de escravidão, para viver-
des outra vez atemorizados, mas rece-
bestes o espírito de adoção, baseados 
no qual clamamos: Aba, Pai. O pró-
prio Espírito testiica com o nosso es-
pírito que somos ilhos de Deus” (Ro-
manos 2.16-17); “No amor não existe 
medo; antes, o perfeito amor lança 
fora o medo. Ora, o medo produz 
tormento; logo, aquele que teme não é 
aperfeiçoado no amor” (1ª João 4.18). 
Assim, vivemos continuamente sob a 
graça e misericórdia de Deus: “Rendei 

graças ao Senhor, porque Ele é bom e 
a sua misericórdia dura para sempre” 
(Salmo 107.1); “E disse-me: A minha 
graça te basta, porque o meu poder se 
aperfeiçoa na fraqueza” (2ª Coríntios 
12.9a). Se não fossem a graça e a mi-
sericórdia de Deus, o que seria de nós? 

Nossa natureza humana pós- 
-queda (Gênesis 3) está sujeita às con-
sequências do afastamento do Cria-
dor. Sofrimento, maldade, injustiça, 
corrupção, miséria, doenças, autossu-
iciência, pecado e morte são algumas 
delas. Passamos a ser inluenciados - 
em nosso falar, pensar, sentir e agir – 
pela tentação e pelo poder do pecado: 
“Porque eu sei que em mim, isto é, na 
minha carne, não habita bem algum; 
e com efeito o querer está em mim, 
mas não consigo realizar o bem. Por-
que não faço o bem que quero, mas 
o mal que não quero esse faço. Ora, 
se eu faço o que não quero, já o não 
faço eu, mas o pecado que habita em 
mim” (Romanos 7.18-20); “Cada um, 
porém, é tentado pela própria cobiça, 
sendo por esta arrastado e seduzido. 
Então a cobiça, tendo engravidado, dá 
à luz o pecado; e o pecado, após ter-
-se consumado, gera a morte” (Tiago 
1.14-15). 

Por outro lado, Deus sabe de tudo 
isso: “Como um pai tem compaixão 
de seus ilhos, assim o Senhor tem 
compaixão dos que o temem; pois Ele 
sabe do que somos formados; lembra-
-se de que somos pó” (Salmo 103.13-
14). O Pai nos ama incondicional-
mente e continuamente! Nada, nem 
mesmo um pecado como o suicídio, 
pode separar quem crê do seu amor: 
“Pois estou convencido de que nem 
morte nem vida, nem anjos nem de-
mônios, nem o presente nem o futu-
ro, nem quaisquer poderes, nem altu-
ra nem profundidade, nem qualquer 
outra coisa na criação será capaz de 
nos separar do amor de Deus que está 
em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Ro-
manos 8.38-39). Portanto, Deus ama 
a pessoa suicida, embora não concor-
de com seu ato pecaminoso! 

Mas uma pessoa de fé pode se sui-
cidar? Se fez isso, realmente, cria em 
Jesus? Não nos cabe julgar a fé de uma 
pessoa ou o que se passa no seu ínti-
mo, pois isto é da alçada de Deus:

“Não julguem, para que vocês não 
sejam julgados. Pois da mesma forma 
que julgarem, vocês serão julgados; e 
a medida que usarem também será 

usada para medir vocês” (Mateus 7.1-
2); “E aquele que sonda os corações...” 
(Romanos 8.27a). Portanto, quem 
pode garantir 100% que uma pessoa 
suicida é alguém descrente? 

Lembremos que uma das causas 
do suicídio é a depressão. Elias, por 
exemplo, entrou num estado depressi-
vo e só pensava em morrer: “Elias teve 
medo e fugiu para salvar a vida. Em 
Berseba de Judá, ele deixou o seu ser-
vo e entrou no deserto, caminhando 
um dia. Chegou a um pé de zimbro, 
sentou-se debaixo dele e orou, pedin-
do a morte: Já tive o bastante, Senhor, 
tira a minha vida; não sou melhor do 
que os meus antepassados. Depois se 
deitou debaixo da árvore e dormiu. 
De repente, um anjo tocou nele e dis-
se: Levante-se e coma. Elias olhou ao 
redor e ali, junto à sua cabeça, havia 
um pão assado sobre brasas quentes e 
um jarro de água. Ele comeu, bebeu e 
deitou- -se de novo. O anjo do Senhor 
voltou, tocou nele e disse: Levante-se 
e coma, pois a sua viagem será mui-
to longa” (1º Reis 19.3-7). Estudiosos 
da Bíblia caracterizam que esse era o 
estado de espírito do profeta, embora 
a palavra “depressão” não existisse na-
quela época. E alguém irá dizer que 
Elias era descrente? 

Depressivos tendem a se isolar. 
Então, podem pensar em morrer. 
Consequentemente, a ideia de suicí-
dio vai tomando forma em sua mente. 
Muitos não irão chegar a cometê- lo, 
mas há os que o fazem. Paul Hof, no 
seu livro O Pastor como Conselheiro 
(Ed. Vida, 1996), lista as razões que 
mais levam ao suicídio: a) isolamen-
to social (especialmente, divorciados, 
viúvos e solteiros); b) depressão pro-
funda; c) prolongada enfermidade; d) 
queda da posição social; e) autoestima 
muito baixa; f) grande sentimento de 
culpa; g) intensa hostilidade contra si 
próprio; h) ressentimentos (a pessoa 
deseja fazer com que os outros se sin-
tam culpados). Ele escreve ainda que 
tais pessoas “não se suicidariam se 
compreendessem a natureza verdadei-
ra das circunstâncias, e percebessem 
que o seu problema é passageiro e so-
lucionável” (p. 267-268).

Também, Paul Hof coloca que o 
potencial suicida: precisa de apoio e 
ajuda; não pode ser deixado sozinho, 
pois a tentação de se matar ica mais 
forte; tem real necessidade de afeto 
e carinho em seu lar. Por último, ele 
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“Sua encomenda rodando

em boas mãos!”

Estrada da Ilha, 4030 - Pirabeiraba

Fone: (47) 3424-6376

airma que, quando acontece o suicí-
dio, os membros da família se sentem 
culpados e, às vezes, até irados com a 
pessoa falecida. É preciso que a Co-
munidade continue aceitando incon-
dicionalmente os enlutados, além de 
lhes compreender e apoiar (p. 270). 

E o que a nossa IECLB diz sobre 
este assunto? No livro Nossa Igre-
ja Nossa Identidade (Ed. Sinodal, 
2012), está escrito: “Nenhum ser 
humano tem o direito de se suici-
dar. Só Deus tem o direito sobre a 
nossa vida. Há pessoas que por causa 
de distúrbios emocionais cometem 
suicídio. Não cabe à Comunidade 
julgar tais pessoas, mas faz parte de 
sua tarefa cristã acompanhar as que 
enfrentam crises emocionais e sina-
lizam seu desespero. O acompanha-
mento a essas pessoas pode evitar 
tragédias e fatalidades. Uma pessoa 
jamais pode achar que o suicídio seja 
a solução para seus problemas. Por 
mais difícil que sejam os nossos pro-

blemas, Deus ainda é maior do que 
eles. Na Bíblia, há provas suicientes 
disso” (p. 97). O documento Nossa 
Fé Nossa Vida (Editora Sinodal, 8ª 
edição, 2011) airma: “Também ex-
pressamos o amor cristão ao sepul-
tarmos suicidas...” (p. 40). 

Conclusão: O suicídio é pecado, 
sim. E crentes no Senhor Jesus Cris-
to também podem se suicidar. Não 
nos cabe julgar ninguém, até porque 
é Deus quem conhece os “corações”. 
Ou seja, é a fé que salva e a ausência 
dela que condena. Não é o suicídio, 
ou qualquer outro pecado, que deter-
mina o lugar de nossa eternidade. 

Ao percebermos alguém próximo 
a nós com tendências suicidas, pode-
mos orar, acompanhar, ouvir e reali-
zar outras ações para tentarmos aju-
dar. E quando um suicídio acontece, 
como Comunidade cristã, convém 
sepultarmos a pessoa e acolhermos 
seus enlutados com amor!

54º Encontro de Coros é marcado 
por união e diversidade 

Conselho de Música - Núcleo Joinville | Solange Müller

Igreja da Palavra - chamad@s
para comunicar

Conselho Editorial | Equipe Joinville Luterano

Somos todos chamad@s para 
comunicar as maravilhas que Deus 
tem feito por nós, através de nossas 
vozes, dons e talentos. E em oferta e 
gratidão a Deus por tudo o que rece-
bemos, no último dia 29 de agosto, a 
Paróquia da Paz sediou o 54° Encon-
tro de Coros do Conselho de Música 
Sinodal – Núcleo Joinville. 

O louvor a Deus ecoou suave, 
através do canto coral. Exultamos 
de alegria com a diversidade dos re-
pertórios e em como cada coral tem 
sua própria característica. Entre os 
coros, este ano tivemos participação 
especial de um coral convidado, Co-
ral da Ressurreição da Paróquia Luz 
do Mundo e através deles a grata sa-
tisfação de ouvir um hino em língua 
alemã – Gross und Wunderbar ist – 
Rick Powel. 

Estiveram presentes no 54° En-
contro de Coros o Coral São Mateus, 
regência de Tecla Ponick; Coral São 
Marcos e Coral São Lucas, regên-
cia de Vanessa Kaiser; Coral Unida 
em Cristo e Coral da Ressurreição, 
regência de Vivian Voos Tavares; 
Coral da Paz, regência de Marcelo 

Boldt; Coral Cristo Redentor e Coral 
Apóstolos / Martin Luther, regência 
de Rafael Huch; Coral Cristo Bom 
Pastor e Mini Coral Martin Luther 
/Apóstolos, regência de Mario Kle-
mann e o Coral Louvor e Harmonia, 
regência de Karla Ziemer Huch. 

Na meditação do 54° Encontro 
de Coros o Pastor emérito Rubens 
Horst, orientador teológico do CM 
Núcleo Joinville, nos lembrou que 
para louvar a Deus é preciso ter 
antes de tudo o desejo de servi-Lo 
através do canto, e que Deus nos ca-
pacita conforme a Sua vontade, e a 
técnica e aperfeiçoamento vocal são 
adquiridos através dos ensaios. 

Como em outros anos, o pon-
to alto do encontro foi o “Grande 
Coro”, com 330 vozes, sob a regência 
de Rafael Huch. Três hinos foram 
executados: Grandioso és Tu – Carl 
Gustav Boberg, Dá-me as Palavras 
Corretas – Manfred Siebald e Bên-
ção do Caminhar- Cláudio Kupka, 
hinos que foram  entoados também 
no Dia da Igreja, na Arena Jaraguá.

Igreja da Palavra: cham@dos 
para comunicar. Esse foi o tema 
da IECLB para o ano de 2015. Isso 
tudo tem a ver com comunicação, 
algo essencial em nossos dias. A 
todo momento, sem nos darmos 
conta, estamos praticando a comu-
nicação, inclusive agora. Portanto, 
algo de suma importância e rele-
vância. Diante disso, a Comuni-
dade Evangélica de Joinville, junto 
ao Conselho Editorial, informa que 
o Jornal Joinville Luterano já está 
disponível no Portal Luteranos na 
internet para leitura on-line e em 
formato PDF para download.

O Conselho Editorial do jornal 
visa com isso uma visualização ágil e 
uma maior propagação de nosso veícu-
lo de comunicação, visto que o mesmo 
poderá ser acessado de qualquer local e 
a qualquer momento. Dessa forma, en-
tendemos que estaremos atingindo um 

maior número de pessoas que poderão 
ler o jornal de onde estiverem. Vale 
ressaltar a todos os caros membros que 
o jornal impresso continuará sendo 
entregue nas casas como de costume. 
É realmente um grande ganho, uma 
grande conquista para todos. Glórias a 
Deus por isso!

Seguindo nesse contexto, a se-
guir apresentamos a forma de aces-
so ao Jornal Joinville Luterano em 
formato digital:

1 - Acesse: www.luteranos.com.br/
organizacao/comunidade-evangeli-
ca-de-joinville-up

2 - Clique em “Textos”. Encontrada a 
edição de interesse, clique sobre o título.

3 - Clique em “Clique para ler”

4 - Se preferir fazer um download, 
desça a página da web até o local que 
diz “Arquivos para Download” e cli-
que no arquivo. 

Par. da Paz sediou Encontro de Coros do Conselho de Música Sinodal
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Nana nenê
Mundo Cristão
R$ 34,90

Vamos brincar 
com Jesus – 
Janelinhas no céu
Todolivro
R$ 39,50

Além do nana nenê
Mundo Cristão
R$ 24,00

O poder do marido 
que ora
Mundo Cristão
R$ 25,00

Mulheres especiais 
como você
Editora Palavra
R$ 30,00

Uma vida livre da 
escravidão química
Editora Oikos
R$ 25,00

Mig & Meg – Livro 
de Atividades e 
Colorir
Edições Amanhecer
R$ 4,80

Orando em Família
Encontro 
Publicações
R$ 12,00 (pocket)
R$ 20,00

Bíblia de Estudo 
Plenitude
Sociedade Bíblica do Brasil

R$ 115,00

Esta edição da Bíblia Revista & 
Atualizada traz cada versículo 
apresentado graicamente como 
se fosse um parágrafo, facilitando 
a leitura. Há também a citação de 
passagens que se relacionam entre 
si. Esta edição vem acompanhada 
de notas de estudo e outros auxílios, 
enfatizando a ação do Espírito Santo 
na vida da Igreja. É um poderoso 
instrumento de ediicação do povo 
de Deus de fala portuguesa.

A Bíblia dos
Pequeninos
United Press
R$ 44,50

Castelo Forte 2016
Ed. Concórdia e 
Sinodal
R$ 20,00

Curso Rumo aos 500 anos da Reforma
P. Semeador | P. Ernâni M. Petry

No dia 10 de setembro aconte-
ceu o 7º encontro do curso sobre 
Lutero, ministrado pelo Prof. Dr. 
Claus Schwambach, que apresentou 
o tema “O debate de Lutero com os 
entusiastas e anabatistas e seu sig-
niicado para hoje.” Embora apre-
sentado o debate que aconteceu há 
quase 500 anos, o assunto foi muito 
importante, porque hoje também 
convivemos em debate com teolo-
gias pentecostais e neopentecostais, 
que se não confrontadas com as Es-
crituras produzem afastamento de 
Deus e da Sua vontade, por confun-
dir sentimentos com o agir de Deus. 

Lutero teve muito cuidado na 
implantação das mudanças na vida 
religiosa do seu tempo, para que 
ninguém fosse “levado à força” para 
uma mudança e para que a ação 
fosse mais do Espírito Santo e da 
Palavra de Deus do que pela força 
humana. Além disso, a prática de-
monstrou que as tentativas de criar 
o céu aqui na terra não deram certo, 
nem pela força e nem pela violência, 
e que um cristão não pode usar as 
armas do mal para fazer o bem. Re-
voltas, violência e a tentativa de for-
çar a criação do Reino de Deus na 
terra não foi o que Cristo ensinou e 
nem pediu aos seus discípulos.

Bom testemunho, confiança 
em Deus e obediência à Palavra é 
o que Deus pede de nós. Se rebe-
lar contra as autoridades, saquear 
e roubar e justificar as ações com 
o Evangelho é um sacrilégio e não 
tem nada de espiritual. 

Pudemos conhecer um pouco 
sobre os entusiastas e anabatistas, 
o que foi interessantíssimo. Conhe-
cemos homas Müntzer, Andreas 
Carlstadt e os profetas de Zwic-
kau, anabatistas da Suíça e Alema-
nha, Menno Simons (Menonitas) e 
os fatos que levaram à guerra dos 
camponeses e a morte de centenas 
de milhares de pessoas. Isso não se 
aprende em qualquer lugar. É privi-
légio nosso, do Curso dos 500 anos 
da Reforma, é um oferecimento 
inestimável que muitos mais pode-
riam aproveitar. 

Nossos encontros acontecem nas 
segundas quintas-feiras do mês, na 
Comunidade Apóstolo João (Rua 
Paulo Schroeder, 2761). Venha 
aprender mais sobre a fé cristã e o 
empenho de Lutero em espalhar o 
Evangelho e levar as pessoas a co-
nhecer a vontade de Deus. Estamos 
gostando muito e desejamos con-
tinuar em 2016. Por que você não 
vem também?

7º encontro reuniu participantes na Comunidade Apóstolo João

 Quando os anjos os deixaram e foram para os céus, os pastores 
disseram uns aos outros: “Vamos a Belém, e vejamos isso que aconteceu, e 
que o Senhor nos deu a conhecer”. Então correram para lá e encontraram 
Maria e José e o bebê deitado na manjedoura. Depois de o verem, con-
taram a todos o que lhes fora dito a respeito daquele menino, e todos os 
que ouviram o que os pastores diziam icaram admirados. Maria, porém, 

guardava todas essas coisas e sobre elas reletia em seu coração. Os pastores 
voltaram gloriicando e louvando a Deus por tudo o que tinham visto e 

ouvido, como lhes fora dito.
Lucas 2:15-20
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Paróquia Semeador realizou
Retiro com jovens e conirmandos

P. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Nos dias 22 e 23 de setembro a 
Paróquia Semeador realizou o Reti-
ro Anual, com 40 jovens participan-
tes. O local foi a Fazenda Evaristo, 
em Rio Negrinho, um lugar mui-
to bonito. A apresentação do tema 
“Evolução ou Criacionismo” foi fei-
ta pela Equipe Quest que, em meio 
às palestras e dinâmicas, reletiram 
com os jovens que não se pode des-
cartar Deus da relexão sobre a cria-
ção do mundo, como fazem muitos 
cientistas e pensadores atuais, se-
guindo a teoria da evolução, baseada 
no ensino de Charles Darwin. Na 
realidade, há também muitos cien-
tistas que não concordam com esta 
teoria, mas por não serem de acor-
do com a opinião defendida pelo 
pensamento evolucionista, não têm 
suas teorias e pensamentos divulga-
dos. Parece que a teoria da Evolução 
é uma unanimidade, mas na verda-
de, não é. Há muitos que creem em 

Deus como o Criador de tudo o que 
existe. Um Deus que nos ama e que 
quer relacionar- se conosco. 

A comida estava deliciosa, as 
brincadeiras muito engraçadas e as 
relexões eram compartilhadas pelo 
pessoal do Quest que ouviam aquilo 
que os jovens traziam como infor-
mações recebidas na escola e no lar. 
Foi muito interessante e deu diver-
sas ideias para relexão e aprofun-
damento na Bíblia. Nos dois dias 
de estudo e comunhão pudemos 
reletir, à luz da Bíblia, que Deus é 
o Criador e que nós, como criação, 
temos nossas responsabilidades com 
o mundo que ganhamos. 

Foi um inal de semana muito 
cheio de atividades com os jovens. 
Estava uma bênção. A equipe orga-
nizadora está de parabéns pelo retiro, 
que foi uma oportunidade de rele-
xão e de amizade entre os jovens.

Participantes reletiram sobre o tema “Evolução ou Criacionismo”

Encontro reuniu mulheres para momentos de descontração e relexão

Coral São Marcos participa de 
encontro de coros

Par. São Marcos | Márcio Pabst 

Com alegria e gratidão a Deus o 
Coral São Marcos participou do 54º 
Encontro de Coros. Atualmente com 
26 coralistas e regido por Vanessa 
Kaiser, o grupo tem como objetivo o 
ministério da divulgação da Palavra 
por intermédio do canto.

Com 13 anos de existência, o co-
ral teve como primeiro regente Die-
ter Andreas Pabst, que permaneceu 
por 11 anos à frente deste trabalho e 

solicitou sua saída para se dedicar ao 
curso de órgão de tubos em Minas 
Gerais. Em seu lugar assumiu Va-
nessa Kaiser, com a missão de levar 
o coral adiante com o apoio de todos 
os integrantes, demonstrando com-
petência e comprometimento.

Agradecemos a Deus que nos tem 
sustentado para podermos fazer a nos-
sa parte na divulgação da Palavra.

Mulheres da Paróquia  Semeador 
participam de retiro

Par. Semeador |Magali Struecker e Lisianne Stahlschmidt Petry

Nos dias 25 a 27 de setembro, 
56 mulheres reuniram-se no hotel 
Flamboyant em Barra Velha, para 
um momento inesquecível. Entre 
dinâmicas e ensino da Palavra, mo-
mentos de descontração e introspec-
ção, risos e choros, a Pastora “Fofa” 
Macimo, da Igreja do Evangelho 
Eterno, falou sobre os sonhos de 
Deus para a vida de cada partici-
pante, pois este era o tema do retiro: 
“Deus, você e seus sonhos”.

“Nem tudo que é frustrante não 
é de Deus!” Após a dinâmica de en-
chermos balões furados, houve um 
momento de relexão quando cada 
mulher buscou respostas para as 
questões: - Como você se sentiu du-
rante a atividade?  - Explique... - Tem 
alguma situação que você já viveu ou 
está vivendo que tenha sido lembrada 
com a atividade?  - Com qual palavra 
você descreveria a dinâmica? Muitas 
vezes, situações em nossas vidas são 
como balões com pequenos furos, 
que enchemos, enchemos e não che-
gamos a lugar algum. Assim aconte-
ceu com Davi (I Samuel 23) que, ao 
livrar a cidade de Queila, foi obriga-
do a fugir com seus homens para não 
ser entregue a Saul. Sara (Gênesis 18) 
passa pela frustração por muitos anos 
pelo fato de ser estéril e Deus lhe 
concede um ilho na sua velhice. Da 
mesma forma aconteceu com Moisés 
que, apesar de ter livrado seu povo 
da escravidão, não conseguiu chegar 
à terra prometida. “E o SENHOR 
lhe disse: “Esta é a terra que prometi 

sob juramento a Abraão, a Isaque e a 
Jacó, quando lhes disse: ‘Eu a darei a 
seus descendentes. Permiti que você 
a visse com os seus próprios olhos, 
mas você não atravessará o rio, não 
entrará nela’”. Assim, nem sempre 
conseguimos concretizar nossos so-
nhos, mas Deus tem outros sonhos 
melhores para nós!

Em outro momento do retiro, re-
letimos sobre o que estamos deixan-
do de herança (legado) para nossa fa-
mília. Cada participante escolheu o 
que gostaria que estivesse escrito em 
suas lápides, que viesse a demonstrar 
o estilo de vida que escolhemos viver. 
Questões que nos levaram a reletir 
sobre nossas qualidades e virtudes, 
sobre nossas falhas, e a real necessi-
dade de mudança.

O sábado à noite foi de total 
descontração, quando nos caracteri-
zamos como crianças, brincamos e 
nos divertimos, e repensamos nossas 
vidas a partir da ótica do ser criança. 
Uma noite de brincadeiras, onde na-
turalmente constatamos a criativida-
de, a inocência, união, descontração, 
alegria genuína, e a necessidade de 
aprender a dividir, ensinar, respeitar 
e aceitar o novo.

Neste retiro vimos que a leitura 
da Bíblia nos alinha aos sonhos de 
Deus! As histórias da Bíblia são he-
ranças deixadas por Deus para nós, 
para nos fazer sonhar e, também, ca-
minhar! E que Deus tem o poder de 
restaurar a nossa vida!
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Deus - um “cara” triste
Par. Unida em Cristo | Alex Schmöller

Para essa mensagem, 
vamos começar contando 
um caso típico moderno, 
que acontece principal-
mente no meio empresa-
rial, no entanto isso não 
signiica que não acontece 
no meio pessoal, no meio 
da igreja. Normalmente 
em nossas vidas, quando 
gostamos de uma pessoa, 
nós investimos nela, da-
mos apoio e com o passar 
do tempo, gera-se conian-
ça. Mas, se lá na frente, esta mesma 
pessoa começa a ter atitudes erradas, 
normalmente você conversa com ela 
e pergunta o que está acontecendo, 
ela lhe fala e você, por conseguinte, 
dá a ela uma chance de melhorar. Se 
mesmo assim a pessoa continuar a 
falhar, você tenta mais uma ou duas 
vezes e se ainda assim ela decide não 
querer melhorar, você toma de duas 
opções uma: ou se adapta ao jeito 
dela ou desiste da mesma (certamen-
te existem casos e casos).

É com base nisso que penso e/ou 
imagino que às vezes Deus deve ser 
o “cara” mais triste do mundo, que 
provavelmente ele chora constante-
mente, pois já deu várias chances às 
pessoas e estas não se arrependeram 
e, desta forma ele sim, ica triste. 
Sabe, isso me deixa triste também, 
visto que estamos aqui para fazer a 
vontade de Deus, e que se ele chora é 
porque algo não está certo, é porque 
algo não vai bem, é porque alguma 
coisa o alige. Mas nós podemos des-
coniar ou até quase mesmo airmar, 
o porque Deus ica triste.

Levando isso em consideração e 
airmando isso como verdade, pode-
mos fazer alguns apontamentos que 
rodeiam a sociedade.

Vejamos: a grande maioria das 
pessoas diz ser cristã e muitas fre-
quentam as igrejas da qual fazem 
parte, mas realmente quantas destas 
pessoas de fato são cristãs, isto é, são 
verdadeiros cristãos? Quantas vão à 
igreja e pensam que isso já é o bas-
tante? Quantas vão à igreja, entram 
frias e saem geladas e para esse caso, 
onde estão os cultos inspirativos? 
Onde estão os cultos que fazem as 
pessoas pensarem e reletirem?

Do que adianta ir ao culto e não 

cumprimentar o irmão na rua, só 
por que ele participa em outra con-
gregação cristã que não a sua? Do 
que adianta ir ao culto dominical, 
se mostrando uma pessoa boa, sen-
do que em casa é cruel com a esposa 
e vice-versa? Do que adianta saber 
muito sobre a parte teórica da bíblia, 
isto é, sobre a palavra de Deus, e não 
a praticar, que fé morta é essa?

Até quando a sociedade praticará 
festas de casamento, festejadas com 
músicas desrespeitosas para com 
Deus e por que não dizer para com 
a própria noiva/noivo? Isto é, com 
músicas de conteúdo impróprio, que 
evidenciam mentiras, um corpo sen-
do usado como objeto, bebedeira, 
traição etc. Resumo: tudo o que vai 
contra os princípios cristãos.

Tem alguma coisa errada. Como 
está e em quem estamos depositando 
nossa fé? Mantendo-se em práticas 
conscientes erradas, em Jesus que não.

Está na hora de mudar; de se ar-
repender; está na hora de voltarmos 
ao evangelho puro, que não julga, 
mas que também não omite os er-
ros; está na hora de se converter; de 
priorizar o reino de Deus ao invés do 
futebol, das lutas esportivas, das ba-
ladas, da imoralidade.

Agora cá entre nós, você quer a 
resposta para essas perguntas não é 
mesmo? Um nome apenas: Jesus! Va-
mos lá gente boa, vamos reverter esse 
quadro, vamos mudar, vamos me-
lhorar, vamos deixar Deus feliz!

Concluo com uma pequena ora-
ção: Sr. Deus, ajuda-nos a te fazermos 
feliz, auxilia-nos a melhorarmos, nos 
dê força para mudarmos esse quadro 
ruim, seja nosso guia, Pai. Por im, nos 
perdoe pelos erros, omissões e pelo medo 
de mudar e enfrentar aquilo que já é 
costumeiro. Em nome de Jesus. Amém. 

Culto da Primavera!
Par. Unida em Cristo | Grupo Novo Começo

“Então me mostrou o rio da água 
da vida, brilhante como cristal que sai 
do trono de Deus e do Cordeiro”. 

Apocalipse 22.1 

Com louvor e gratidão ao nosso 
Deus, celebramos no dia 19 de se-
tembro o “Culto da Primavera” na 
Paróquia Unida em Cristo. 

O grupo de louvor Novo Co-
meço tinha um sonho, de prepa-
rar um Culto especial. E foi um 
longo período de oração, prepara-
ção, ensaios e muitas tribulações, 
mas entregamos tudo nas mãos de 
Deus e para sua honra e glória o 
Culto foi um momento de louvor, 
adoração e renovação. 

Durante o momento da Palavra o 
P. Jairo nos fez reletir sobre o tema 
escolhido para o Culto: 
JESUS - ÁGUA PURIFICADORA 
JESUS - LUZ PARA MINHA VIDA 

Cada um de nós precisa ser trans-
formado por JESUS, e assim pode-
mos ser luz neste mundo, como tes-
temunhas suas. 

Cada participante teve a oportu-
nidade de renovar seu compromisso 
com JESUS, acendendo sua vela para 
brilhar por JESUS por onde quer que 
for. Obrigado, Deus, pela inspiração, 
pelas doações para a ornamentação 
do templo. 

Obrigado pela tua criação.

Culto foi organizado pelo grupo de louvor Novo Começo

Presidente da IECLB em Joinville
CEJ-UP | Pres. Artur Francisco Baumrucker

Conciliando a presença em 
Joinville do Pastor Nestor Paulo 
Friedrich Presidente da IECLB, con-
vidamos o mesmo para participar 
da Reunião do Conselho Eclesiás-
tico da Comunidade Evangélica de 
Joinville - União Paroquial realizada 
no dia 02 de Setembro nas depen-
dências da Comunidade São Lucas, 
O Pastor Nestor compartilhou com 
o grupo um pouco do que a IECLB 
esta comunicando e sendo chamada 

a comunicar a partir das experiências 
que as comunidades e paróquias es-
tão vivenciando, apresentou um pou-
co dos trabalhos e projetos que estão 
em andamento no âmbito da Igreja 
no Brasil, incentivou e conclamou a 
Igreja em Joinville a continuar irme 
no propósito de ser sal e luz, de tes-
temunhar a palavra de Deus, foi sem 
dúvida uma oportunidade impar 
para a CEJ-UP poder contar com a 
presença do Pastor Nestor.

Pastor Nestor Friedrich participou da reunião do Conselho Eclesiástico
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Missão Morro do Meio apoia Rede de 
Proteção à Criança e Adolescente

Par. São Marcos |Nilson Weirich

RETIRO DE JOVENS 
E CONFIRMANDOS 

TEMATIZA REFORMA
Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer

Convocação para Assembleia Geral 
Ordinária

Cumprindo o que estabelecem os Documentos Normativos, a Paróquia 
dos Apóstolos, da Comunidade Evangélica de Joinville, convoca os seus 
membros para a Assembleia Geral Ordinária do Conselho Paroquial, a 
realizar-se no dia 22 de novembro de 2015, na Igreja dos Apóstolos, sito 
a Rua Dona Francisca, 2784 – Bairro Saguaçu. A primeira convocação 
será às 10h30. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada 
em Segunda Convocação, às 11h, no mesmo dia e local. Sob a seguinte 

ordem do dia: 

I. Apreciar o relatório anual do Pastor, da Diácona e da Pastora e 
deinir sua aprovação, mediante parecer favorável das Assembleias das 
Comunidades; 
II. Apreciação e aprovação dos relatórios anuais dos Presbitérios e 
setores de trabalho das Comunidades; 
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesoureira, 
mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de 
Contas; 
IV. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Paróquia; 
V. Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia; 
VI. Diversos. 

Sendo isto para o momento, despeço-me Fraternalmente em Cristo. 

Nilce Bächtold - Presidente da Paróquia 
Joinville, 01 de novembro de 2015

Convocação para Assembleia Geral 
Ordinária

Cumprindo o que estabelecem os Documentos Normativos, a 
Comunidade Apóstolo Pedro, da Paróquia dos Apóstolos, da 

Comunidade Evangélica de Joinville, convoca os seus membros para 
a Assembleia Geral Ordinária da Comunidade, a realizar-se no dia 21 
de novembro de 2015, na Igreja da Comunidade Apóstolo Pedro, sito 
a Rua Uirapuru, 1373 – Bairro Aventureiro. A primeira convocação 

será às 19h30. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada 
em Segunda Convocação, às 20h, no mesmo dia e local. Sob a seguinte 

ordem do dia: 

I. Apreciar o relatório anual da Diácona, do Pastor e da Pastora e 
deinir sua aprovação ao Conselho Paroquial; 
II. Apreciação e aprovação dos relatórios anuais do Presbitério e setores 
de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesoureira, 
mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de 
Contas;
IV. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
V. Discutir e aprovar o orçamento anual da Comunidade e submetê-lo a 
homologação do Conselho Paroquial; 
VI. Diversos. 

Sendo isto para o momento, despeço-me Fraternalmente em Cristo. 

Nilce Bächtold - Presidente da Paróquia 
Joinville, 01 de novembro de 2015

Convocação para Assembleia Geral 
Ordinária

Cumprindo o que estabelecem os Documentos Normativos, 
a Comunidade dos Apóstolos, da Paróquia dos Apóstolos, da 

Comunidade Evangélica de Joinville, convoca os seus membros para 
a Assembleia Geral Ordinária da Comunidade, a realizar-se no dia 
22 de novembro de 2015, na Igreja dos Apóstolos, sito a Rua Dona 

Francisca, 2784 – Bairro Saguaçu. A primeira convocação será às 8h30. 
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 

Convocação, às 9h, no mesmo dia e local. Sob a seguinte ordem do dia: 

I. Escolher um representante da Comunidade para a função de vogal no 
Conselho Paroquial; 
II. Apreciar o relatório anual do Pastor, da Diácona e da Pastora e 
deinir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
III. Apreciação e aprovação dos relatórios anuais do Presbitério e setores 
de trabalho da Comunidade;
IV. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesoureira, 
mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de 
V. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho 
VI. Discutir e aprovar o orçamento anual da Comunidade e submetê-lo 
a homologação do Conselho Paroquial;
VII. Diversos. 

Sendo isto para o momento, despeço-me Fraternalmente em Cristo. 

Nilce Bächtold - Presidente da Paróquia 
Joinville, 01 de novembro de 2015

A Missão Morro do Meio mo-
biliza diversas entidades do muni-
cípio de Joinville para criar uma 
“Rede de Proteção à Criança e 
Adolescente” no bairro Morro do 
Meio.  Diante de informações de 
órgãos de prote ção de que muitos 
casos de abuso sexual infantil vêm 
acontecendo em Joinville e este é 
um problema que acontece em to-
dos os bairros, inclusive no Morro 
do Meio, houve uma preocupação 
de diversas pes soas de construir 
uma rede onde diversas entidades 
juntas possam combater este mal 
que vem atingindo muitas pessoas.

Esta rede vem se reunindo pe-
riodicamente e pensando ações 
de combate ao abuso sexual e 
todo tipo de violência sofrida por 
crianças e adolescentes no bairro. 

A proposta é que esta rede possa 
multi plicar as ações para todo o 
município de Joinville.

As entidades que já estão fazen-
do parte desta rede são: CMDCA 
(Conselho Muni cipal de Defesa 
da Criança e Adolescente), CRAS 
(Centro de Referência em Assis-
tência Social), CREAS (Centro de 
Referência Es pecializado de Assis-
tência Social), Missão Morro do 
Meio, Conselho local de Saúde, 
Pastoral da Criança, Igreja Cató-
lica, Igreja Luterana, Igreja Batis-
ta, Guarda Municipal, SEPROT 
(Secretaria de Proteção), Unidade 
de Saúde Morro do Meio, Subpre-
feitura Sudoeste, CDH (Centro de 
Direitos Huma nos), Regional Cen-
tro, Escola Municipal Eli zabeth 
Von Dreifuss, Escola Municipal 

Dr. Ruben Roberto Schmidlin, 
CEI Justina Rosa Fachini, CENEF 
(Centro de Estudo e Orien tação da 
Família), Conselho Tutelar e Asso-
ciações de Moradores.

Entendemos que juntos seremos 
mais fortes e atuantes e já estão pla-
nejadas al gumas ações, entre elas, 
distribuição de panletos orientati-
vos sobre o que é abuso sexual, como 
prevenir e como denunciar, treina-
mentos para entidades e pessoas que 
atuam diretamente com crianças e 
adoles centes, para que possam obser-
var mudan ças de comportamentos e 
estarem mais preparadas para ouvir 
as crianças e adoles centes quando es-
tas quiserem contar algo que venha 
sendo violado em sua segurança. 

Nos dias 3 e 4 de outubro jovens 
e conirmandos da Comunidade de 
São Francisco do Sul participaram 
de um retiro, no Forte Marechal 
Luz, praia do Forte. Foram dias de 
intensa convivência e aprendizado. 

O tema trabalhado no retiro du-
rante as dinâmicas e relexões foi os 
pilares da Reforma da Igreja: Graça, 
Fé, Cristo, Escritura. Foi aprofun-
dado o signiicado do símbolo que 
identiica todas as pessoas luteranas 
no mundo, a Rosa de Lutero. Fize-
mos a montagem da Rosa de Lutero 
através de um jogo com perguntas e 
respostas bíblicas e com materiais da 
natureza (musgos, pedras, lores, fo-
lhas, galhos secos, areia).  

O ambiente em meio à exube-
rante natureza dentro do Forte pro-
porcionou momentos únicos com 
animais da mata, como os macacos e 
pássaros, bem como uma bela cami-
nhada ao mirante do Forte. Durante 
a noite izemos uma fogueira onde 
cantamos e meditamos à luz de velas.  

Agradecemos a Deus por esta 
bela experiência, aos pais dos con-
irmandos e pessoas da comunidade 
que apoiaram durante a realização 
do Retiro.

DENÚNCIAS 
ANÔNIMAS

Através do Disque 100 - a de-
núncia é anônima e ica garantido 
este anonimato.
Através da internet - de qualquer 
apa relho com acesso a internet, 
sendo que não é preciso fornecer 
nenhum dado que identiique o 
denunciante; basta entrar no site 
www.sipia.gov.br 
Ajude a combater este mal. 
Mesmo que anonimamente faça 
parte desta campanha e, acima 
de tudo, conie na Rede.
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Finados: o dia em que as pessoas
lembram-se da vida e da morte
Dep. de Diaconia | Diác. Angela Lenke

Existe um dia do ano que 
chamados de inados. Um 
dia no qual lembramos as 

pessoas falecidas e pessoas enluta-
das. Um dia que nos faz reletir so-
bre a vida e sobre a morte.

“Se eu soubesse que seria a última 
vez que te veria sair pela manhã, teria 
te dado um abraço e um beijo, teria 
tirado um tempo para dizer ‘te amo’. 
Mas tinha certeza de que teríamos ou-
tros dias, que deixei este passar. Tinha 
certeza de que haveria um amanhã 
para recuperar o tempo perdido e um 
outro dia para dizer que ‘te amo’. Eu 
estava errado. Tudo o que tenho hoje é 
a certeza de que o amanhã não é uma 
promessa para todos e que hoje pode ser 
a última chance de abraçar quem eu 
amo. Por que esperar pelo amanhã?”

A vida e a morte estão ligadas. O 
salmista diz que a vida é como uma 
lor do campo que nasce, cresce, lo-
resce e uma hora vem o vento e a lor 
desaparece (Salmo 103.15). É a úni-
ca certeza que temos. E cada pessoa 
lida de forma diferente com a vida e 
a morte. Nascemos com a pulsão da 
vida e pulsão da morte. Às vezes, não 
se compreende porque uma pessoa se 
prejudica tanto. Ela vive na pulsão da 
morte. Nosso desaio mútuo é sem-
pre reforçar a vida da outra pessoa.

Que ela passe a vida lorescendo 
e não “antecipe” sua morte por causa 
de experiências negativas ou porque se 

acostumou com o 
isolamento e o so-
frimento. A morte 
é uma certeza que 
ameaça a vida. Por 
isso, temos tanto 
medo. No entanto, 
o Apóstolo Pau-
lo nos lembra em 
Romanos 14.8: “Se 
vivemos, vivemos 
para o Senhor; e, se 
morremos, morre-
mos para o Senhor. 
Assim, quer viva-
mos, quer morra-
mos, pertencemos ao 
Senhor”. 

Aprender a valorizar os momen-
tos da vida, não guardar mágoas por 
piores que tenham sido as experiên-
cias, colocar-se no lugar da outra 
pessoa e ter misericórdia são formas 
de se despedir e de lidar com o luto. 
Há arrependimentos? Acredito que 
sim, mas nessa hora de despedida e 
de luto também os sentimentos de 
arrependimento e culpa precisam ser 
colocados diante da cruz para que 
sua vida não pare de dar lores e fru-
tos. Ao mesmo tempo em que uma 
lágrima representa alívio quando um 
ente parte porque sofreu muito com 
uma doença, por exemplo, é também 
lágrima de misericórdia, de amor e 
saudade. O choro sempre antecipa a 
bela sensação de alívio e de receber o 
conforto de Deus. 

Cada pessoa lida de forma di-

ferente com o 
luto, e algumas 
passam pelo pro-
cesso com mais 
rapidez do que 
outras. É im-
portante nesse 
momento ver o 
que foi perdido, 
aceitar o que foi 
perdido, soltar o 
que foi perdido, 
ver o que icou, 
aceitar o que i-
cou e abrir-se 
à nova realida-

de que icou e ao que a vida tem a 
oferecer. Com o tempo, o lugar de 
tristeza e solidão, será substituído 
pela gratidão com o que foi vivido 
junto à pessoa falecida e percebe-se 
que ainda há oportunidades para 
conviver e inserir-se em trabalhos 
voluntários e ajudar outras pessoas 
a enfrentarem o luto. 

Como pessoas cristãs, cremos na 
ressurreição. Pois nosso Senhor Je-
sus Cristo, depois de haver ensinado 
como melhor viver a vida aqui e ter 
tido misericórdia da nossa fragilida-
de humana e pecadora, foi morto e 
cruciicado. E era a única saída para 
termos uma vida com esperança. A 
ação de Deus em resgatar suas ilhas 
e seus ilhos tornando-se humano 
através de Jesus Cristo foi a forma 
dEle dizer que nos ama e está conos-
co sempre, nas alegrias e tristezas, 
nas dores e sofrimentos. Esse amor 

foi além quando Jesus Cristo ressus-
citou. O túmulo vazio, sua visita aos 
discípulos e sua ascensão diante da 
grande multidão, deixando seu con-
solo para nós: “Eu Sou a ressurreição e 
a vida. Aquele que crê em mim, mesmo 
que morra, viverá; e todo o que vive e 
crê em mim, não morrerá eternamen-
te” (João 11.25). Por mais difícil que 
sejam os momentos de despedida, de 
luto e solidão, nosso auxílio e conso-
lo estão nessas palavras de Jesus. 

Por mais difícil que seja lorescer 
em meio aos desaios da vida, lembre-
mo-nos de Deus que nos fortalecerá 
o coração e dará ânimo – Jesus Cris-
to diz: “Não se perturbe o coração 
de vocês. Creiam em Deus; creiam 
também em mim. Na casa de meu 
Pai há muitos aposentos; se não fosse 
assim, eu lhes teria dito. Vou prepa-
rar-lhes lugar. E se eu for e lhes pre-
parar lugar, voltarei e os levarei para 
mim, para que vocês estejam onde 
eu estiver. Vocês conhecem o cami-
nho para onde vou. Disse-lhe Tomé: 
‘Senhor, não sabemos para onde vais; 
como então podemos saber o caminho? 
’ Respondeu Jesus: Eu sou o caminho, 
a verdade e a vida. Ninguém vem ao 
Pai, a não ser por mim” João 14.1-6 

Entreguemos nossa vida aos cui-
dados de Deus. Floresçamos com 
ânimo e ajudemos as pessoas a atra-
vessarem o vale da sombra da morte 
como ilhas queridas e ilhos queri-
dos do Senhor que se doou por nós. 
Coniemos de todo coração na mise-
ricórdia de Deus! Amém.
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COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE
Rua Princesa Isabel, 508 • Joinville / SC • Fone: (47) 3903-1800 • www.luteranos.com.br/cejup • e-mail: cej@ielusc.br • PRESIDENTE: Artur Francisco Baumrucker

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 
14h às 18h

Sábado das 8h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 
UNIÃO PAROQUIAL - AVISO

As solicitações de ofícios religiosos e 
alterações de cadastro, bem como o paga-
mento de contribuição, deverão ser feitos 
diretamente na Secretaria da Paróquia do 

membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU 
INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os 
membros para que, quando tiverem algum 
ente querido enfermo ou hospitalizado e 
desejarem receber a visita de um pastor, 

comuniquem à secretaria de sua paróquia 
ou mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em 
contato com o pastor de sua paróquia ou 
plantonista para acertarem o horário de 

sepultamento. 
Aos domingos solicitamos que não seja 
marcado sepultamento antes das 11h, 

pois os pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos 
domingos (12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 8432-0651)

NOVEMBRO
01 e 02/11 - P. Cléo Moacir Martin - Fone: 
3025-2729
08 e 09/11 - P. Alexandre Fernandes 
Francisco - Fone: 9633-6052
15 e 16/11 - P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz - 
Fone: 3903-1824
22 e 23/11 - P. Marcos Aurélio de Oliveira - 
Fone: 3903-1822
29 e 30/11 - P. Luiz Henrique Bollmann - 
Fone: 3903-1814

DEZEMBRO
06 e 07/12 - P. Jerry Fischer - 3903-1809
13 e 14/12 - P. Germanio Bender - Fone: 
3903-1823
20 e 21/12 - P. Cléo Moacir Martin - Fone: 
3025-2729
22 a 28/12 - P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz - 
Fone: 3903-1824
29/12/2015 a 04/01/2016 - P. Fabiano 
Dieguez Fabres - Fone: 3026-6417

DEPTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 
DIACONIA

DIÁCONA ANGELA LENKE
Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO
Dependência Química (Álcool e outras 
Drogas) - Jogo Patológico
Lucas André Delitsch - Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES
NOVEMBRO

04/11 - Paróquia Unida em Cristo - Reunião 
Conselho Eclesiástico - 19h30
12/11 - Paróquia Semeador - Curso 
“Reforma Hoje” - 20h
21/11 - Paróquia da Paz - Salão paroquial - 
Seminário de Integração - 14h
25/11 - Centro Assistencial Comunitário-
CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

DEZEMBRO
02/12 - Paróquia Martin Luther - Reunião 
Conselho Eclesiástico - 19h30
03/12 - Paróquia Semeador - Curso 
“Reforma Hoje” - 20h
14/12 - Paróquia Cristo Redentor - Natal 
Grupos de Tratamento em Dependência 
Química - 19h30

BATISMOS 
Alice Ristow Gomes, filha de Jucélio e Juliana
Álvaro Henrique Eberhardt Alves, filho de Paôla 
Anabel Holz, filha de Paulo e Daniela 
Bruno Fischer Borba, filho de Décio e Jéssica
Bruno Vinicius Rosa, filho de Antonio e Fabiane 
Eloah Koepp, filha de Daniel e Edilene
Emilly Barbi Verícimo, filha de Frederico e Kátia 
Felipe Johanson, filho de Paulo e Jailde 
Gabriela Nass Rosa, filha de Leandro e Patrícia
Gael Felipe Ganske, filho de Cleyton e Juciele
Herick Passold, filho de Anderson e Anelise
João Paulo Holz, filho de Paulo e Daniela 
João Pedro Soares Galvão, filho de Antônio Carlos e Luciana 
João Vitor Soares Galvão, filho de Antônio Carlos e Luciana
Johann Mendes Büchling Cordeiro, filho de Tiago e Lucilene
José Antonio Grawe Redivo, filho de Valme e Greissy
Laura Corrêa Junckes, filha de Marcelo e Ana Paula
Laura Elizabeth Pinheiro, filha de Julio e Deise 
Laura Richter, filha de André e Heloiza 
Letícia Torres Streit, filha de Andrei e Silvana 
Luísa Heinzle, filha de Gerson e Catia
Luiza Echterhoff Becker, filha de Frederico e Karina 
Marina Bachtold Albano, filha de Evandro e Savana
Matheus Trento Grumovski, filho de Dieison e Dayane 
Ruan Miguel Lopes Bönmann, filho de Alan e Pâmela 
Sarah Zimmermann, filha de Jonattam e Alessandra
Sophia Isadora Dettmer Figueira, filha de Luís e Allien 
Sophia Rebecca da Silva Schroeder, filha de Marcelo e Cinttya
Valentina Danker Forte, filha de Mauricio e Morgane  
Vitor Carlos de Miranda, filho de Anderson e Angélica 
Vívian Knippschild Nogueira, filha de José Renato e Fabiana

CASAMENTOS
Alexandre Cristofolini e Carolina Riedel
Arno Weiss e Damares Brum Weiss
Edson Seiler e Rosangela da Silva Costa
Eduardo Felipe Bachtold e Helena Daniele Bohn
Everton Campos e Jéssica Schroeder
Fábio Finger e Glendda Agatha Lacerda Rosa
Fábio Venâncio e Vanessa Engelmann
Frederico Prates Verícimo e Kátia Cilene Barbi 
Günter Johann Maass e Eliele Priscila Gonçalves
Gustavo Krieger e Letícia Tsakires Liebl
Juarez Nelson Alves de Lima e Mariane Friedemann
Orlando Stoco Junior e Renata de Oliveira Prust
Ralph da Rocha Felsmann e Nadine Schlei
Thyago Kock e Marilise Dencker

BODAS
Bodas de Prata (25 anos)
Luis Henrique e Susane Paust Brüske
Reginaldo e Janete Oliveira Rüdiger

Bodas de Pérola (30 anos)
Gérsio e Margaret Schroeder 
Jerry e Maria de Lurdes Fischer
Orlando e Ivone Lipinski

Bodas de Coral (35 anos)
Jorge e Sandra B. Matheus

Bodas de Rubi (40 anos)
Bertholdo e Inerci Buse Mundt
Hermann e Irmgard Arndt Finke

Bodas de Safira (45 anos)
Adolar e Olinda Fock Hardt
Oscar e Annelores Timm Maia

Bodas de Ouro (50 anos)
Adir e Vera Mª de Miranda
Ari e Doraci Lemke
Aroldo e Asta Schulze
Nelson e Lourdes Will 
Paulo Roberto e Asta Baggenstoss Buse 
Romeu e Edeltrudes Stein

Bodas de Cobre (61 anos)
Adenor e Lilli Fruit
Lothar e Úrsula Eckhoff
Ralf e Margarete I. Schmalz

Bodas de Telurita (62 anos)
Gerhard e Edith Werner

Bodas de Ferro (65 anos)
Silvino e Olívia Driessen

Bodas de Ébano (66 anos)
João e Eltrude Rudnick

ÓBITOS
Adilson José Langhammer, 57 anos 
Alfredo Nass, 96 anos
Alphons Ronald Albrech Schmalz, 87 anos
Arthur Henschel, 80 anos
Bruno Roweder, 89 anos 
Curt Briesemeister, 79 anos
Dagmar Parucker, nascida Schmalz, 92 anos
Dauri Alberto Grellmann, 43 anos
Elvira Lütke, nasc. Lenshow, 100 anos 
Erna Haffner, nascida Bartel, 91 anos
Erna Porner, 95 anos 
Frieda Rudin, 89 anos
Geraldo Nass, 57 anos
Gertrudes Siedschlag, 77 anos
Heinz A. Ridger, 82 anos
Hilda Hagedorn, nasc. Albert, 93 anos 
Iris Deuschle, nasc. Kock, 85 anos
Leopoldo Frey, 89 anos 
Lúcia Ravache, nasc. Kunde, 90 anos
Mara Yone de Bruns, 65 anos
Norma Krehnke, nasc. Engelmann, 77 anos 
Pedro Moeller, 76 anos
Reinaldo Siewers, 83 anos 
Rubens Vogelsanger, 55 anos
Rui Bade, 67 anos
Ruth Blödorn, nascida Parucker, 89 anos
Ruth Tavares Gern, 90 anos

CONFIRMANDOS
Par. Litoral Norte Catarinense 

Aline Garcia dos Santos 
Allan Neumann
Lisline Exteköetter 
Rafael Stammerjohann
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto 
08 9h Culto com Assembleia Eletiva
14 19h30 Culto: Palestra de Edificação (na BS)
15 9h30 Culto: Palestra de Edificação (na AJ)
15 19h30 Culto: Palestra de Edificação (na AP)
22 9h Culto
29 9h Culto

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto
13 9h Culto com Ceia do Senhor e almoço 
comunitário
19 19h30 Culto c/ Encerramento do C. Infantil
20 - Não haverá culto na comunidade
24 18h Culto de Natal c/ Ceia e participação C. Infantil

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h30 Culto
08 19h30 Culto com Assembleia Eletiva
14 19h30 Culto: Palestra de Edificação (na BS)
15 9h30 Culto: Palestra de Edificação (na AJ)
15 19h30 Culto: Palestra de Edificação (na AP)
22 19h30 Culto
29 19h30 Culto
 

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h30 Culto com Almoço Festivo (Galinha caipira 
  com aipim)
13 19h30 Culto
20 9h30 Culto de Natal c/ Ceia do Senhor

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 8h Culto com Ceia do Senhor
04 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
08 19h30 Culto
11 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
14 19h30 Culto: Palestra de Edificação (na BS)
15 9h30 Culto: Palestra de Edificação (na AJ)
15 19h30 Culto: Palestra de Edificação (na AP)
18 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
22 19h30 Culto
25 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
28 18h Culto de Confirmação
29 19h30 Culto

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
02 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
06 8h Culto c/ Ceia do Senhor
09 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
12 20h Louvorzão
13 19h30 Culto
16 20h Culto Especial de Natal c/ participação das 
  crianças C. Infantil 
20 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor
24 20h Culto de Natal c/ Ceia do Senhor

ATIVIDADES ESPECIAIS
NOVEMBRO

DIA HORA CULTO
05 - 20h - Reunião com professores do C. Infantil (AP)
 07 - 15h - Grupo da 3ª Idade (na BS)
07 - 19h30 - Noitada Artística da JEAPA
08 - 9h - Assembleia Eletiva da B.Samaritano
08 - 19h30 - Assembleia Eletiva da Apóstolo João
18 - 15h - Encerramento Grupo OASE Ana (BS)
20 - 20h - Assembleia Eletiva da Apóstolo Paulo

26 - 20h - Assembleia Eletiva da Paróquia Semeador (na BS)
28 - 18h - Confirmação Par. Semeador (na AP)
21 e 22 - Retiro de Casais c/ Claúdio e Lorita Gernhardt

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
05 -  Passa Dia do Grupo da 3ª Idade (BS)
05 -  Passa Dia Banda Gênesis (AP)
12 19h30 - Encerramento Labirinto (AJ)
15 15h - Encerramento OASE Priscila (AP)
15 15h - Encerramento OASE Raquel (AJ)
16 20h - Culto Especial de Natal com as crianças 
(AP)
20 9h30 - Culto de Natal c/ Ceia do Senhor (AJ)
24 18h - Culto de Natal c/ Ceia do Senhor e 
  participação C. Infantil (BS)
24 20h - Culto de Natal c/ Ceia do Senhor (AP)

ATIVIDADES REGULARES
Estudo e Oração (na AJ) -19h30 - Segundas-feiras
Ensaio Banda Gênesis -19h30 - Segundas-feiras
Discipulado Desenvolvendo a Fé (casa-AP) - 20h - 
Segundas-feiras (quinzenais)
Discipulado Renovando (casa-AP) - 20h - Segundas-feiras 
(quinzenais)
OASE Priscila (na AP) - 15h - Terças-feiras
Estudo Bíblico nas casas (BS) - 19h30 - 1ª e 3ª Terça-feira
Presbitério Bom Samaritano - 19h50 - 2ª Terça-feira
Presbitério Ap. João -19h30 - 3ª Terça-feira 
Encontro de Edificação (AJ-BS) -19h30 - 4ª Terça-feira 
OASE Raquel (na AJ) - 15h - Quartas-feiras
OASE Ana (na BS) - 15h - Quartas-feiras
Oração (na BS) -19h30 - 2ª e 4ª Quartas-feiras
Culto (AP) - 20h - Quartas-feiras
Assistência Social (na SL) - 15h - Quintas-feiras
Ensaio Manancial (na BS) - 19h30 - Quintas-feiras
Comissão da Missão (PS) - 19h30 - 3ª Quinta-feira
Curso Reforma Hoje (na Ap. João) - 19h30 - 2ª Quinta-
feira
Grupo de Casais (AP) -20h - 4º Quarta-feira
Presbitério Paróquia Semeador (na AJ) - 19h50 - 2ª 
Sexta-feira
Presbitério Ap. Paulo -20h - 3ª Sexta-feira 
Discipulado Crescendo na Fé (casa-AP) - 20h - 2ª e 4ª 
Sexta-feira
Escola de Formação de Lideranças (na SL) - 19h30 - 4ª 
Sexta-feira
Oração de Homens (na AP) - 6h30 - Sábados
Oração (casa-AJ) - 7h30 - Sábados
Ensino Confirmatório (na AP) - 8h30 - Sábados
Juventude Labirinto (na AJ) - 19h30 - Sábados
Terceira Idade (na BS) - 15h - 1º Sábado
Aula de Vocal (na AP) - 14h - 2º Sábado
Vigília de Oração (na AP) - 18h - 2º Sábado
Louvorzão (AP) - 20h - 2º Sábado
Culto (BS) - 19h30 - 3º Sábado 
Juventude JEAPA (na AP) - 16h30 - Domingos
Culto Infantil (na BS,AJ,AP) - Paralelo aos cultos
Culto com Ceia do Senhor (AP) - 8h e 19h30 - 1º e 3º 
domingo
Culto com Ceia do Senhor (BS) - 9h - 2º domingo
Culto com Ceia do Senhor (AJ) - 9h30 - 3º domingo

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291 - psemeador@yahoo.com.br 

Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45h às 11h15 - 13h às 18h - P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br 
FONES: 3801-2871 ou 8453-1328/9654-6120 - Estagiário Robson Kipert - robsonkipert.teologia@gmail.com - 9781-1392NOVEMBRO

DIA HORA CULTO
01 9h Culto + SC
01 19h30 Culto + SC
08 9h Culto de Confirmação + Alimentos 
08 19h30 Culto + Alimentos 
15 9h Culto + Batismos
15 19h30 Culto 
22 9h Culto
22 19h30 Culto
29 9h Culto + Aniversários
29 19h30 Louvorzão Jecripamalu

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
03 20h 1ª Meditação de Advento
05 14h30 Culto em Alemão
06 9h Culto + SC
06 19h30 Culto + SC
10 20h 2ª Meditação de Advento
13 9h Culto + Alimentos + Batismos
13 19h30 Culto + Encerramento de Atividades 
  Colaboradores
17 20h 3ª Meditação de Advento
20 9h Culto + Aniversários
20 19h30 Culto + Aniversários

24 18h Culto de Véspera de Natal
27 9h Culto de Fim de Ano

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
Dom - 9h - Culto Infantil 
Dom - 9h - Berçário
Dom - 17h - JECRIPAMALU e JULUMALU
Ter - 15h - 1ª e 3ª OASE Reflexão 
Ter - 15h - 2ª e 4ª OASE Trabalhos Manuais
Ter - 19h30 - 2ª e 4ª Grupo Reflexão Feminino
Ter - 20h - Coral Apóstolos / M Luther
Ter - 20h - 1ª e 3ª Estudo Bíblico
Qui - 14h30 - Grupo Reflexão - Homens
Qui - 14h30 - Dança Sênior 
Qui - 19h45 - Minicoral
Qui - 18h30 - EC 2º Ano
Sex - 18h30 - EC 1º Ano
11 - Qua - 20h - Reunião Conselho Paroquial
14 - Sáb - 16h30 - Encontro Pré-Batismal
29 - Dom - 10h - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
PML
05 - Sáb - 15h30 - Café dos Idosos
09 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial
12 - Sáb - 16h30 - Encontro Pré-Batismal

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto Domingo Eternidade c/ 
  Leitura dos falecidos dos últimos 
  12 meses e Santa Ceia
01 19h Culto Domingo Eternidade c/ 
  Leitura dos falecidos dos últimos 
  12 meses e Santa Ceia
02 19h30 Palestra de Batismo
03 18h30 Culto de oração
08 9h Culto c/Batismo
08 19h Culto 
10 18h30 Culto de oração
15 9h Culto 
15 19h Culto 
17 18h30 Culto de oração
22 9h Culto Evangelístico e Jubileu de 
  Ouro dos Confirmandos de 1965
22 19h Culto Evangelístico
24 18h30 Culto de oração
28 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
29 9h 1° Domingo de Advento Culto
29 20h 1° Domingo de Advento Culto a 
  Velas Coral da Paz

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h30 Palestra de Batismo
01 18h30 Culto de oração
06 9h 2° Domingo de Advento Culto c/
  Santa Ceia
06 19h 2° Domingo de Advento Culto c/
  Santa Ceia
08 18h30 Culto de oração
13 9h 3°Domingo de Advento Culto 
  Encerramento atividades do Culto 

  Infantil
13 19h 3°Domingo de Advento Culto 
  Tempo de Natal
15 18h30 Culto de oração
20 9h 4° Domingo de Advento Culto c/
  Batismo
20 19h 4°Domingo de Advento Culto 
22 18h30 Culto de oração
24 18h Culto de Natal c/Coral da Paz
27 9h Culto 
27 19h Culto 
29 18h30 Culto de oração

SETORES DE TRABALHO
Culto Infantil - domingo, às 9h.
Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h.
Coral da Paz - terça-feira, às 20h.
OASE Tabita - terça-feira, às 15h.
OASE Paz - 1ª e 3ª quarta-feira do mês, às 19h30
Legião Evangélica Luterana - encontros de 
reflexão - 1ª e 3ª quarta-feira do mês às 19h30, 
encontros de recreação esportiva 2ª e 4ª quarta-
feira do mês.
Diaconia e Assistência Social - entrega de cesta 
básica sempre na 3ª sexta-feira do mês, às 15h. 
Estudo Bíblico - 1ª quinta-feira do mês 05/11 e 
03/12 às 19h30
Preparandos - 12/11; 26/11 às 19h.
Reuniões do Presbitério - 2ª quarta-feira do mês 
09/12 às 19h30
Assembleia Geral Ordinária - 11/11 às 19h30
Equipe de Liturgia - 19/11 às 19h.
Encontro de Casais - 27/11 às 19h30
Juventude Evangélica da Paz - 06/11; 13/11; 
20/11; 04/12 às 19h.

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª) - (terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/paroquia/joinville-paz

Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: (47) 3903-1805 cml. / Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: (47) 3025-2729

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto Lembrança de Finandos
08 9h Culto c/ Batismo
14 18h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
15 9h Culto
15 19h Culto c/ SC
22 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
22 19h Culto Jubileu de Ouro Confirmações 1964 e 
1965
29 20h Culto a Velas

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 20h Culto de Natal dos Colaboradores
06 9h Culto c/Batismo
06 14h30 Culto em alemão c/ SC (Advento dos Idosos)
13 9h Culto c/SC
19 18h Culto de Natal Missão BR
20 9h Culto
24 18h Culto Véspera de Natal
25 9h Culto de Natal
27 9h Culto
31 20h Culto Véspera de Ano Novo

ATIVIDADES REGULARES
Culto de Oração - Quarta-Feira - Alternadas - 19h
Porta Aberta - Domingo (1o do mês) - 14h30
Culto Infantil - Sábado - 15h30
JECREM - Sábado - 10h
JECRE - Sábado - 18h30
Grupo de Casais Família - Sábados Alternados - 19h30
Grupo de Casais Renovar - Quinta-Feira (1ª do Mês) - 20h
Grupo Dep. Químicos e fam. - Segunda-feira - 19h30

Coral Juvenil Shaloon - Segunda-Feira - 18h
Coral Adulto - Segunda-Feira - 20h
Grupo OASE Esperança - Terça-Feira (1ª e 3ª do mês) - 
19h30
Grupo de Homens - Terça-Feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Plantão Ass. Social - Segunda-Feira (1o do mês) - 14h
Brechó e Bazar de Roupas - Segunda- Feira (2ª do Mês) - 14h
Entrega Cesta Básica - Quinta-Feira (3a do mês) - 15h
OASE - Cristo Redentor - Quarta-Feira (1ª e 3ª do mês) - 14h30
Grupo de Mulheres Jovens   Terça-Feira (4ª do mês)    19h30
Dança Sênior (Grupo Harmonia do Entardecer)Quinta-Feira 
14h30
Grupo de Dança Diversidade Terça-feira e Quarta-Feira 
(Alternadas)  19h30
PcD Físicos (Grupo Nova Vida) Sexta-Feira (1a do mês) - 9h
PcD Grupo Arte de Viver - Quarta-Feira (2a e 4a do mês) - 15h
Estudo Bíblico nas Casas Todas as Quintas-Feiras -  - 19h30
Ensino Confirmatório Prep. - Terça-Feira - 9h30 e 15h30
Ensino Confirmatório Prep. - Quinta-Feira - 15h
Ensino Confirmatório Conf. - Terça-Feira - 8h e 14h
Ensino Confirmatório Conf. - Quinta-Feira - 13h30
Reunião Diretoria - Terça-feira (2a do mês)19h
Reunião Conselho e Departamentos - Quinta-Feira (4a do 
mês)19h30
Grupo de Liturgia - Sexta-Feira (1x por mês conforme 
calendário) 18h30
Grupo de Apoio a Enlutados - Quinta-Feira (4a do mês) 
14h30
Atividades Especiais
Noite do Pastel - 14/11 - 18h

R. Jaú, 288 - Glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280 / cejpcr@terra.com.br / www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Oswald Doege / Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h / Terça à Sexta das 8h às 12h e das 13h30 às 18h

Sábado das 8h às 11h30

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE

COMUNIDADE DE SÃO FRANCISCO DO SUL
NOVEMBRO

DIA HORA CULTO
08/11 - 9h30 c/ CS - Culto de Confirmação
14/11 - 19h30
22/11 - 19h30
28/11 - 19h30

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
06/12 9h30
12/12 19h30 NOITE DE ADVENTO
20/12 9h30
24/12 10h c/ CS - Culto de Natal
26/12 19h30

PONTO DE PREGAÇÃO
Praia do Ervino - 14/11 e 12/12 - 16h (Capela Santa Cecília)
CULTO INFANTIL - acontece junto aos horários de culto no 
salão 
Ensino Confirmatório - aos sábados - 9h30
OASE ADELE - toda quarta-feira, 14h30
Ilha Dance - quarta-feira - encontros quinzenais - 14h30
Estudo Bíblico Praia de Itaguaçu - 19h30 (Rua Moscou, 72) 
dias 12/11 e 10/12
Grupo de Casais - 19h30 - 13/11 e 11/12

Grupo de Canto - toda quinta-feira, 19h30
TARDE DAS CRIANÇAS - 07 DE NOVEMBRO, 14h

BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449 - Salinas

CULTOS
NOVEMBRO

DIA HORA CULTO
01 9h
07 19h30
15 9h c/ CS
21 19h30
28 19h30

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
05 19h30 NOITE DE ADVENTO
13 9h
19 19h30
23 19h30 c/ CS - Culto de Natal
27  9h
OASE Wally - Terça-feira, encontros quinzenais - 14h30
Estudo Bíblico: 19h30 (quinta-feira, encontros quinzenais nos 
lares) 

Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC
Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br
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PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

NOVEMBRO
DIA - HORA - CULTO
01  9h  Culto 
04 20h Culto 
07 18h Culto de confirmação
08 9h Culto com Batismo
11 20h Culto 
15 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + 
  Entrega Dízimo
18 20h Culto c/ Santa Ceia 
22 9h Culto - Seminário para Família 
25 20h Culto 
29 9h Culto

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
 02 20h Culto
06 9h Culto 
09 20h Culto
13 9h Culto 
16 20h Culto c/ Santa Ceia 
20 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + 
  Entrega Dízimo
24 18h Culto de Natal
31 18h Culto Ano Novo

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati, 349 - Fundos - Nova Brasília

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
08 9h Culto de confirmação
15 9h Culto c/ Santa Ceia 
22 9h Culto
28 19h Cinema

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
05 19h30 Culto
13 9h Culto c/ Santa Ceia
20 9h Culto 
23 20h Culto de Natal 

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
 Estrada Santa Catarina, Km 11

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto de Confirmação 

21 19h30 Culto 

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto c/ Santa Ceia
24 18h Culto de Natal 

ATIVIDADES REGULARES
Domingo - 9h - Culto Infantil - Com. São Lucas 
Segunda-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico Otto Mader
Segunda-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres 
- Com São Lucas 
Terça-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico Com. Apóstolo 
Tiago (Quinzenal)
Terça-feira - 19h30 - Estudo Bíblico Com. Martin 
Luther (Quinzenal) 
Terça-Feira - 19h30 - Ensaio do Coral Com. São 
Lucas
Quarta-Feira - 15h - OASE - Com. Apóstolo Tiago e 
na Com. São Lucas - (Quinzenal) 
Quarta-Feira - 20h - Culto infantil - Com São Lucas
Quinta-feira - Tarde - Plantão Pastor Fabiano
Sexta-feira - Manhã - Plantão Pastor Daniel 
Sábado - 15h - Culto infantil - Com. Apóstolo Tiago
Sábado - 16h - JESC / Ensino Confirmatório 
Sábado - 20h - JESAL 

ATIVIDADES ESPECIAIS:
DIA - HORA - EVENTO
07 - 06h30 - Grupo de Homens - SL
07 - 14h30 - Oase - Com. Martin Luther 
13 - 19h30 - Reunião Presbitério - Paroquial - Com 
Assembleia e eleição
19 - 15h - Entrega de Cestas Básicas - Assistência 
Social - Com. São Lucas
19 - 19h45 - Reunião Presbitério - Com. São Lucas 
21 - 14h - Seminário de integração CEJ
21 - 15h - Encerramento 3ª Idade SL
26 - 14h - Plantão Assistência Social 
27 - 19h30 - Escola de Líderes - O que é Batalha 
Espiritual 
28 - 15h - Encerramento 3ª Idade Com. AT

DEZEMBRO
05 - 06h30 - Grupo de Homens - SL
07 - 19h30 - Encerramento Estudo Bíblico de 
Mulheres 
08 - 19h30 - Ensaio Coral SL
12 - 20h - Encerramento Jesal 
15 - 15h - Entrega de Cestas Básicas - Assistência 
Social - Com. São Lucas 

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto c/ Santa Ceia
07 18h Culto de Confirmação
08 9h Culto de Oferta e Gratidão 
15 9h Culto c/ Batismos
21 19h30 Culto de Oferta e Gratidão 
22  - Passa Dia da Paróquia
29 20h Culto especial de Advento

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
05 19h30 Culto c/ Santa Ceia
06 9h Culto c/ Batismos
13 9h Culto de Oferta e Gratidão
20 9h Culto c/ Santa Ceia
24 19h Culto De Natal

ATIVIDADES ESPECIAIS
05 de novembro - Assembleia Geral Ordinária às 
19h30
20 de novembro - Passa Dia da Paróquia
29 de novembro às 20h - Culto especial de Advento

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Mulheres - 1ª e 3ª Terças-feiras às 15h (e 
5ª terça-feira quando houver)
Ensaio Coral - Terças-feiras às 19h30
Ensino Confirmatório 1º ano - Quartas-feiras às 
18h30
Ensino Confirmatório 2º ano - Quartas-feiras às 
18h30
Encontro de Edificação - Quartas-feiras às 19h45
Grupo de Oração de Mulheres - Quintas-feiras às 8h
Grupo de Mulheres - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês 
às 19h30
Grupo de Homens - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês 
às 19h30
Culto Infantil - Sábados às 14h30 (Idade 04 à 11 
anos - menos no último sábado de cada mês)
Reunião Presbitério - 4ª Sábado do mês às 14h30
Grupo de Adolescentes - Sábados às 16h30
Grupo de Jovens - 2º e 4º Sábado do mês às 19h

R. Bernardo Welter, 168 - Fone: 3903-1821 / 8418-0292
unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/
Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz
Tel: 3903-1824/9962-1582

e-mail: jairogfcruz@gmail.com
MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAÍSO

Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310
pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto com Santa Ceia
08 9h Culto 
15 9h Culto com Batismo e Recordação de 
5 
  anos de Batismo 2º Semestre
22 9h Culto e Recordação de 50 anos de 
  Confirmação
22 19h Culto com Unção
25 10h Culto com Santa Ceia - Grupo Reviver
25 19h Culto de Oração
29 9h Culto com Bênção dos 
Aniversariantes

OBS: CULTO INFANTIL TODOS OS DOMINGOS

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto com Santa Ceia
13 9h Culto com Batismo 
20 9h Culto
24 18h30  Culto de Véspera de Natal
25 9h Culto de Natal
27  NÃO HAVERÁ CULTO NESTE 
DOMINGO
31 18h Culto de Final de Ano 

OUTRAS ATIVIDADES
NOVEMBRO

05/11 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial
07/11 - 14h - Tarde da Galera
11/11 - 19h30 - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
COM ELEIÇÃO
14/11 - 17h - Encontro Pais e Padrinhos / 
Batismos
19/11 - 19h30 - Estudo Bíblico
21/11 - 14h - Tarde da Galera
25/11 - 10h - Encontro do Grupo Reviver (Almoço 
de Encerramento)

DEZEMBRO
02/12 - 14h30 - Café de Advento da OASE
03/12 - 19h - Reunião da Diretoria 
05/12 - 14h - Tarde da Galera (Encerramento)
06/12 - 19h30 - Advento dos Colaboradores
09/12 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial 
(Encerramento)
12/12 - 17h - Encontro Pais e Padrinhos / 
Batismos
13/12 - 20h - Concerto de Advento

OASE Rebeca - 14h30 - 11/11 (Café das 
Aniversariantes do 2º semestre), 18/11, 09/12 
(Encerramento).
OASE / Tarde de Trabalho - 14h - 04/11 (Passeio).
OASE Amigas em Cristo - 20h - 04/11, 18/11 
(Jantar das Aniversariantes do 2º semestre), 
08/12 (Encerramento).
Dança Sênior - Terças-feiras às 14h30.
Coral - Terças-feiras às 20h - 10/11 (Café 
aniversariantes do 2º semestre).
Tarde da Galera - 14h - 07/11, 21/11, 05/12 
(Encerramento).
Programa Castelo Forte - Sábados às 14h - Rádio 
AM 1480

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br
iepcbp@gmail.com / cejbompastor@luteranos.com.br

MSN: iepcbp@gmail.com
Horário de atendimento da Secretaria:

8h às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto c/ C/S - Culto de Finados
08 8h30 Culto de Confirmação
15 8h30 Culto de Confirmação
22 9h Culto com Assembleia Geral e 
  Assembleia Ordinária do Conselho 
  Paroquial
29 9h  Culto de 1º Advento

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto c/ C/S - 2º Advento
13 9h Culto - 3º Advento
13 19h  Festa de Advento
20 9h Culto c/ C/S - 4º Advento
24 18h Culto Véspera de Natal
25 9h Culto de Natal
27 9h Não Haverá Culto

Comunidade Apóstolo Pedro
Rua Uirapuru, 1.373 - Aventureiro

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
07 19h Jantar de Confraternização
14 19h Culto de Confirmação

21 19h Culto com Assembleia Geral 
28 19h Culto - 1º Advento

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
05 19h Culto c/ C/S - 2º Advento
12 19h Culto - 3º Advento
19 19h Culto c/ C/S - 4º Advento
24 18h Culto Véspera de Natal
26 19h Não Haverá Culto

ATIVIDADES REGULARES
NOVEMBRO

COM. DOS APÓSTOLOS E AP. PEDRO
OASE Violeta - 15h - dias 4 e 18 - Encerramento - 
Com. dos Apóstolos
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dias 11 e 
25 - Encerramento - Com dos Apóstolos
OASE Girassol - 19h30 - dias 4; 18
Grupo Solidariedade - 19h30 - dias 11 e 25 - 
Encerramento - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 26
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30
Ensaio Coral Apóstolos-M.Luther - 3ª feiras - 20h 
- Com. Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 
19h30
Ensino Confirmatório 1° ano - 9h - Com. dos 
Apóstolos

Juventude Evangélica - JE - Sábados - 16h 
Culto Infantil - Sábados - 19h - Com. Ap. Pedro
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 5
Reunião Diretoria Com. dos Apóstolos - 19h30 - 
dia 11
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 10 
e 24 - Encerramento - Com. dos Apóstolos
14° e 15º - Encontro de Formação Comunitária - 
19h30 - dias 5; 19

DEZEMBRO
COM. DOS APÓSTOLOS E AP. PEDRO

OASE Girassol - 19h30 - dia 2 - Encerramento
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 17 - 
Encerramento 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30 - dia 1º 
- Encerramento
Ensaio Coral Apóstolos-M.Luther - 3ª feiras - 20h - 
Com. dos Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 
19h30
Juventude Evangélica - JE - dias 5 e 6 - Retiro
Culto Infantil - Sábados - 19h - Com. Ap. Pedro
Espaço da Criança - 14h - dia 12 - Encerramento
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 3
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 9
Café dos Idosos - 15h - dia 5

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

Sínodo

NORTE CATARINENSE
NOVEMBRO

07/nov - LELUT - Seminário Sinodal LELUT - 
Par. Ap. Tiago - Jaraguá do Sul - SC

10/nov - OASE - Encontro Diretoria Assoc. 
Sinodal OASE, Pastores Orientadores, 
Coordenadoras de Núcleos e Paroquiais e 
respectivos vices - Par. Barra do Rio Cerro - 
Jaraguá do Sul - SC
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto com Batismo
01 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
06 20h Culto de Oração
08 9h Culto - Dízimos e Alimentos
08 19h Culto de Louvor - Dízimos e Alimentos
13 20h Culto de Oração
15 9h Culto com Ceia do Senhor
15 19h Culto de Louvor
20 20h Evangelização com P. Martin 
Weingaertner
21 15h Culto em Alemão com Ceia do Senhor 
21 19h30 Evangelização com P. Martin 
Weingaertner
22 9h Evangelização com P. Martin 
Weingaertner
22 19h Culto de Louvor - com MiUni
27 20h Culto de Oração em grupos caseiros
29 9h Culto da Diaconia e de Homenagem a 
  Casais (15 e 20 anos)

DEZEMBRO
DIA HORA CULTOS
04 20h Culto de Oração 
06 9h Culto com Batismo 
06 19h Culto de Gratidão com Ceia do Senhor
11 20h Culto de Oração 
13 9h Culto - Dízimos e Alimentos
13 19h Culto de Louvor - Dízimos e Alimentos
18 20h Culto de Oração
19 15h Culto em Alemão com Ceia do Senhor
20 9h Culto com Ceia do Senhor
20 19h Culto de Louvor
24 18h Culto de Natal
27 9h Culto

ATIVIDADES 
Assembleia Paroquial - Quarta-Feira (11/11), 19h30
Aprofundamento Bíblico - Quinta-Feira, 19h45 (até 
26/11)
Campanha do Quilo (Dia de Coleta) - Quarta-Feira 
(18/11 e 09/12)
Bodas de Prata - Domingo (13/12), 11h
Café Missionário - Domingo (08/11), 14h45
Café de Advento, com venda de cartões - Quarta-
Feira (25/11), 14h30
Café de Advento, com Ceia do Senhor e Coral - 
Domingo (29/11), 14h30
Casais (vários grupos) - dias e horários com 
Humberto e Lucimar (3425-2982)
Casamentos - Sábado: 07/11 (17h30), 14/11 (18h) 

e 19/12 (20h)
Colegiado de Ministros/as da CEJ-UP - Quinta-Feira 
(03/12), 8h
Conferência de Ministros/as do Núcleo Joinville - 
Quinta-Feira (12/11), 8h (Garuva)
Conselho Missionário - 1ª Quarta-Feira, 19h30
Coral Infanto-Juvenil - Quarta-Feira, 18h30 (até 
16/12)
Coral São Mateus - Terça-Feira, 19h45 (até 15/12)
Culto Infantil - Domingo, 9h (encerramento em 
13/12); 20 e 21/11 durante a Evangelização
Culto Infantil na Rua Itajubá - Último Sábado, 15h 
(exceto Dezembro)
Diaconia: Cesta Básica - Sexta-Feira (20/11 e 11/12), 
14h
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-Feira (09/11 - 
encerramento), 14h
Escola de Líderes - Sexta-Feira (27/11), 20h - 
Paróquia São Lucas
Grupo Hanna (mulheres) - Segunda-Feira (09/11 e 
07/12), 19h30
Grupo MMI (Mães e Mulheres Intercessoras) - 
Segunda-Feira (23/11 e 21/12), 19h30
Grupo MMI - Quarta-Feira (11/09), 16h45
Grupo Sempre-Viva (idosos) - Quinta-Feira (12/11 e 
10/12), 14h30
JESMA (jovens) - Sábado, 19h (exceto 21/11; 
encerramento em 12/12)
JUMIS (adolescentes) - Sábado, 15h (encerramento 
em 12/12)
LELUT (homens) - 1ª e 3ª Quinta-Feira, 15h (exceto 
Dezembro)
MiUni (Missão Universitária) - Sábado (07 e 28/11; 
encerramento em 05/12), 20h
Momento São Mateus - Quarta-Feira (16/12), 20h
OASE Gerhild (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 
14h30; encerramento em 02/12 (14h)
OASE São Mateus (mulheres) - Quarta-Feira 
(alternado), 14h30; encerramento em 09/12 (14h)
Palestra Batismal - 28/11, 15h
Reunião dos Departamentos da CEJ - 3ª Quarta-
Feira, 19h30 (exceto Dezembro)
Reunião da Diretoria - Quarta-Feira, 19h (11/09 e 
16/12)
Saúde Mental - 4ª Quarta-Feira, 19h30 (exceto 
Dezembro)
Semeando Vidas (crianças) - Sábado (14/11), 15h
Trabalhos Manuais - Quarta-Feira (no dia da OASE 
Gerhild), 14h; encerramento em 02/12
Visitação de Natal - 1º, 03 e 08/12 (14h)

Av. Santos Dumont, 324. Fones: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
Pastor Alexandre Fernandes Francisco / 9633-6052 (TIM) / villwock.francisco@gmail.com

Estagiário Mateus Lichtblau / 9610-5886 (TIM) / mateus.licht@gmail.com
Horário de atendimento da Secretaria: 2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 19h30 Culto - Jardim Sofia
02 9h Culto de Finados - Estrada da Ilha
08 9h Culto - Jardim Sofia + Assembleia 
  Comunidade
08 19h30 Culto - Estrada da Ilha 
15 9h Culto - Estrada da Ilha - 
Confirmação 
  e Santa Ceia
15 19h30 Culto - Jardim Sofia
22 9h Culto - Estrada da Ilha + 
Assembleia 
  da Comunidade 
22 19h30 Culto - Jardim Sofia
25 20h Culto - Jardim Sofia com Santa Ceia

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
05 15h Culto Idosos (Bilíngue) - Estrada da 
  Ilha - Santa Ceia - Café 
06 9h Culto - Estr. da Ilha
06 19h30 Culto - Jd. Sofia
13 9h30 Culto - Jd. Sofia c/ Santa Ceia
13 19h30 Culto - Estrada da Ilha c/ Santa Ceia 
  + programa Especial de Natal
20 9h Culto - Estrada da Ilha
20 19h30 Culto - Jardim Sofia + Programa 
  Especial de Natal
24 15h Culto - Estrada da Ilha (Culto Infantil 
e 
  Jumirim) Véspera de Natal
24 20h Culto - Jardim Sofia Véspera 
  de Natal
25 9h Culto de Natal - Estrada da Ilha
31 20h Culto de Final de Ano - Jardim Sofia

ATIVIDADES ESPECIAIS
Jelus e Jelei - sábados às 19h
Segundas-feiras - 20h - Oração Jd. Sofia
Segundas-feiras - 20h - Coral Estrada da Ilha
1ª e 3ª quarta-feira - 14h30 - OASE Estr. da Ilha
Toda terça-feira às 15h - OASE Jardim Sofia 

intercalado oração e Estudo Bíblico
1ª quarta-feira - 19h30 - Noite do Homem Jd. Sofia
2ª e 4ª quarta-feira - 20h - Grupos Familiares 
Timbé e Estr. da Ilha
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Grupo Familiar Jd. Sofia
2ª e 4ª quinta-feira - 14h - Trabalhos Manuais Jd. 
Sofia
Última quinta-feira - 20h - Encontro de Mulheres 
Jd. Sofia
2ª quinta-feira do mês - 19h30 encontro de 
mulheres na Estrada da Ilha
Última sexta-feira - 19h30 - Formação de 
Lideranças (São Lucas)
Sábados - 9h - Ensino Confirmatório Estr. da Ilha
Sábados - 14h - Ensino Confirmatório Jd. Sofia
2º e 4º sábado - 15h - Culto Infantil e Pré-Jus Jd. 
Sofia
2º e 4º sábado - 15h - Culto Infantil e JUMEI Estr. 
da Ilha
Toda quinta-feira Plantão Pastoral
03/11 - 19h30 Presbitério Comunidade Jd Sofia
10/11 e 08/12 - 19h30 Presbitério Comunidade 
Estrada da Ilha
12/11 - Conferência de Ministros - Núcleo Joinville
13/11 - 20h Conselho UPDF - Paróquia Cristo 
Salvador
17/11 - 19h30 - Assembleia Paroquial - Estrada da 
Ilha
27/11 - 20h - Escola de Líderes São Lucas
29/11 - 10h - Passa dia da Família - Jardim Sofia
01/12 - 19h30 - Liderança Jardim Sofia
02/12 - 14h30 - Encerramento OASE Estrada da 
Ilha
03/12 - 20h - Grupo Familiar Sofia (término)
05/12 - 14h - Palestra Batismal (Pirabeiraba)
08/12 - 15h - Encerramento OASE Jardim Sofia
15/10 - 19h30 - Diretoria Paroquial

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h30 Culto 
03 15h Culto da Graça
05 19h30 Culto de Oração
08 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento 
  de alimentos para cesta básica, 
  Assembleia e eleição presbitério 2016/7
10 15h Culto da Graça
12 19h30 Culto de Oração 
15 9h30 Culto 
17 15h Culto da Graça
19 19h30 Culto de Oração
22 9h30 Culto com Santa Ceia 
24 15h Culto da Graça
26 19h30 Culto de Oração 
29 9h30 Culto - 1º Domingo de Advento
29 15h Culto com Santa Ceia e Café para idosos

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
01 15h Culto da graça
03 19h30 Culto de oração
06 9h30 Culto 
08 15h Culto da Graça
10 19h30 Culto de Oração
13 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento 
  de alimentos para cesta básica
15 15h Culto da Graça
17 19h30 Culto de Oração
20 9h30 Culto com Santa Ceia
22 15h Culto de Graça
24 19h Culto festivo de Natal
27 9h30 Culto 

OUTRAS ATIVIDADES 
NOVEMBRO/DEZEMBRO

Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais 
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE 
4ª.Quarta - feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta - feira - 8h - Encontro do Grupo da Dança 
Sênior 
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social 
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Par. S. Marcos
Sábado - 8h - Ensino confirmatório - preparandos e 
confirmandos
Sábado - 9h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - Ju
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade
Domingo - 9h30 - Culto Infantil
Domingo - 18h30 - Encontro JE 
4º Domingo - Bazar da Oase - antes e depois do culto
11/11 - 19h30 - Assembleia paroquial e eleição 
Conselho Paroquia 2016/7
21/11 - Retiro Momento da Mulher
27/11 - 19h30 - Escola de líderes - PAR. SÃO LUCAS

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua Jativoca, 2900 - Nova Brasília.

Fone: (47) - 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou 
atendimentopsm@gmail.com

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
31/10 19h30 Culto 
08 8h Culto e Assembleia e eleição presbitério 
  2016/7
14 19h30 Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo e 
  campanha do quilo de alimentos 
22 8h Culto 
29 8h Culto - 1º Domingo de Advento

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
05 19h30 Culto 

13 8h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo e 
  campanha do quilo de alimentos
19 19h30 Culto com encerramento das atividades
24 17h30 Culto festivo de Natal
 

OUTRAS ATIVIDADES
NOVEMBRO/DEZEMBRO

Segunda-feira - 19h30 - Grupo de Oração dos Homens
Terça-feira - 15h - Encontro de Oração
2ª e 4ª quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico na 
Comunidade Amados por Cristo
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de 
Osni e Solange Schulze
Sábado - 13h15 - Ensino Confirmatório 
Sábado - 14h30 - Encontro do Culto Infantil
Sábado - 14h30 - Encontro dos adolescentes - JEMAC 
Sábado - 17h45 - Encontro dos jovens - JEAC 
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade
14 e 15/11 - Acampamento JE

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

Fone: (47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou 
atendimentopsm@gmail.com

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 8h Culto e Assembleia e eleição presbitério 
  2016/7
08 8h Culto com oferta do dízimo e 
  recolhimento de alimentos p/ a cesta 
  básica
15 9h Culto com Confirmação
21 19h30 Culto festivo de aniversário 
29 8h Culto - 1º Domingo de Advento

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
06 8h Culto 
13 8h Culto com oferta do dízimo 
20 8h Culto com Santa Ceia e recolhimento de 
  alimentos p/ a cesta básica 
24 17h30 Culto festivo de Natal

OUTRAS ATIVIDADES
NOVEMBRO/DEZEMBRO

Segunda - feira - 18h - Ensino confirmatório
2ª Segunda-feira - 20h - Encontro de Oração dos 
homens
3ª Segunda-feira - 14h30 - Encontro de Oração das 
mulheres  
1ª Quarta- feira do mês - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta -feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 17h - Encontro da JE
22/11 e 20/12 - 18h - Encontro de Casais

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio

Fones: 3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br ou parsaomarco@gmail.com 

OUTRAS ATIVIDADES
NOVEMBRO/DEZEMBRO

Segunda-feira - 18h - Ensino confirmatório
Terça -feira - 13h30 - Oficina de trompete e teclado
Quarta - feira - 9h e 14h - Oficina de violão 
Quinta - feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 9h - Oficina de flauta 
Sábados - 14h30 - Encontro Grupo de Escoteiros 
Águia Pequena
26/11 - 17h - Reunião da Coordenação 

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto
07 18h Culto de CONFIRMAÇÃO
08 - NÃO HAVERÁ CULTO
22 9h Culto
29 19h Culto 1º ADVENTO

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto 2º ADVENTO c/ Santa Ceia
13 9h Culto 3º ADVENTO
20 9h Culto 4º ADVENTO
24 18h Culto VESPÉRA DE NATAL

ATIVIDADES REGULARES
Atendimento da Secretaria - de Segunda à Sexta-
feira - 9h às 12h - Quartas-feiras horário integral 

Projeto Missão Criança Boa Vista - Projeto 
MusiENCANTAR - terça-feira - 14h30 - Projeto de 
Musicalização para crianças de 11 a 15 anos.
Oficina de Dança - Terças e Quintas das 16h às 
17h (danças urbanas)
Terça-feira - 19h30 - Grupo Sentimentos
Quarta-feira - 14h30 - OASE
Quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 
Sábado - 9h30 - Ensino Confirmatório
Sábado  - 16h - Juventude Evangélica - JE 
Sábado - 17h - Grupo de Louvor
Domingo - 9h - Culto Infantil

ATIVIDADES ESPECIAIS
14/11 - Noite do Pastel

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 - Boa Vista - Fone: 3903-1808
E-mail: cejccl@yahoo.com.br / Pastor Stefan Ruy Krambeck


